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Que Estrada de Ferro! o Dr, Brasil P. JVAachado aban- 

n estação de Rio Azul <J0D
1?
rá' f:0 P.a^cf» os cargos 

está installada cm um dt> Prefeito Mun icipal e Director 

velho vagão ! GyiiHi*isio local 

Muitos sãc os (fuc julgam 
possuir i)rcsligi político. 

Muit. s sãa os tfiio o desejam 
possuir. Poucos são. p' mu, 
aquelles (|ue. rOalniente, o 
f.- ssuem. É. farto, iuteressan 

. te, entre t sles, em regra ge. 
ral, ccmlnm-se justamenle 
aquelles que se nã ■ enfeitam 
com penas de pavão, n.nio 
lá di/. o vulgo. ,u os que. 
P'-r prinripios de unia nu,, 
dr-stia que Peiu .se casa codi 
o caso, na,, o.stcntam. desta 
ou daquella forma, uTrta in- 
liuencia (fue não de]>ende de 
si. mas d. ; po^vo. 

Prestigr.,, político sc faz. 

Conforme se lê de uma cor 
respcmlencia de n-s«ai agente 
em li ir. Azul, a população da 
quella prospera localidade 
vêm clamando ha muito tem 
pp Outra o factp de não ler 
sido rec^nslruidii a eslaçã) 
ferroviária dalli. dwastada 
por um incêndio. 

Eis ahi mais uma prova 
do desleixo incorrigivel da 
S.P.li.G. Com as arcas cheias 

não só deixa i, 
exportador sem 
como a prospera 
de Rii. Azul sem 
ção! 

c mmercio 
transporte, 

I calkfade 
uma esta. 

Faz as vezes de 
imag nvm so! um 

estação — 
velho va- 

gao! 
Decididamente: 

Estrada do Ferro 
m'ar um grito,! 

essa 
tem 

ssa 
to 

Beiiais viilo 
"O vinhe, é entre as de. 

tnais betjixlas, a mais sã e 
a in«is bygienic»". 

PASTEÜR 

Os melhores typos de v:. 
uho, são caprichosa wen te 
engarrafados pcr Mario No- 
gueira. Tell. 260. Thedtoro 
Resas, 97. 

Stguntl, estamos segura. 
motJtr informados, o dr. Bra 
si! P ulieir Machado apro- 
veitará a sua actual estadia 
na Capital do Estado para 
depôr nas m» s do sr. tnter 
ventor federal o elevado car 
go que lhe foi c nfiado du- 
ranle o uil nu, movimento ie 
volucio.nario. O fact, de ha 
ver <v culto conterrâneo desig 
nad, o dr. Ant nio dc Aluiei 
da. digno I) redor da Hiygie 
ne Municipal, para responder 
pelo expediente da Prefeitu» 
i a, vem confirmar de algu 

aqucllas infi rma- f vulgar 

cláado haja U f ituulo tal resoln 
ca: • pois. nj.uj justamente, o 
povo pontag^iç./ssense em ge. 
ralí se vinha mostrando sá- 
tisíeitissinío 'com a sua aetua 
çã.. nas íiir rções de g vcriia 
dor des Tnu'í ierpio. 

O dr. Brasil se fez, aliás. 
no ienrto espaço de tempò. em 
que geriu • s neg cios publi. 
ccs dc su n terra, merecedor 
da atdiniroção de todos os 
seus ccmjpatricii .s. 

Aliàc ad ; de toda c qual- 
quer competição, espirito jus 
ticeiro . o per so. dotad de in 

ma forma 
ções. . - 

I .a m enl amos sincera inen! e 
que o dr. Brasil Pinhciro Ma 

I no administrativo c. 
laureado por uma 

probid adet ainda mais hmi!- 
gar, o dr. Brasil vinha con 

5 sebret! ud 

í 

Ponta Grossa, t2|i2|32. 

Directores HbHOS 
da "Sul 

Sars. 
America' 

Rio do JanéiriC 

Prezados Senhorer, 

Hecojidecida pela forma 
cavalheiresca e attenciosa 
com que evisn Companhia Ira 
t u da lif jdaç.ão da ajKitice 
n. 313/ d, emittida sobre 
a vida 0, meu saudoso espo 
so Guiluerme Scbranek, de. 
sejo apresentar os meus agra 
deciinentlCs pela correcção 
e presteza com que acaba de 
me ser feito ,q pagamento dc 
Rs. 10:0001090, valor da men 
cioTuda apólice.- agradecimen 
to que l-nio extensivo ao 
vosso dedicado agente nesta 
cidade snr. Arltmr dc Aline' 
da, jieta altenção que me dis 
pensou ;i respeito. 

Bom sei que á "Sul .Ame- 
rica" victori» sh vanguardei- 
ra da providencia, ura facto, 
desta ordem é bastante com- 
muni habituada como está a 
desempenhar diariamente o 
seu papel de prcte.ct-ra de 
viuvas e orphãos. mas verifi 
cantio o valor extraordina- 
rm da nlCbrc instituição' do 
seguro de vida, não posso 
me furtar ao desejo de. com 
estas linhas. c0incorrer pes- 
soalmcnte para que essa 
gra mie Companhia possa dar 
rada vez maior expartsãr, aos 
sens altos desígnios. 

S ii, de VV. SS. 

FRIDV 
HA\K . 

AH". Agradechla. 

fULGEXBERG SCIL 

Ponta (ir, ssa, 3(12132. 
Illmos. Snrs. Directores 

da "Sul America" 
Rio de Janeiro,. 
Prezados Senhores 
Recebendo a importância 

do Rs. 10:000$COO, vaft do 
seguro representado pela apo 
üce n. 347.577, emittida P'>r 
essa Companhia sobre a vi- 
da do meu saudoso esposo, 
Tupy Bittencourt e desejan 
do concoirrcr para que mu1, 
tos lares de amigos e paren 
tes possam usufruir os subli 
mes benefici is do. seguro dc 
vida, diiàjo-llues a presente, 
especialmente para manifes 
lar o meu reconhecimento 
pela presteza e solicitude com 
que foi effectuado esse paga 
raento. 
*E' digna do nota a correr 

ção absoluta da "Sul Ame- 
rica". pois. alem da ap lice 
ter menos de nove mezes de 
vigência ,, falIeeJmento d» 
meu inesqpecivel esposo deu- 
se ein Irngcas O-udiçTips. 
ledo sido assassinado, como 
é do conhecimento publio' . 

No entanto, a liberdade 
única das apólices dessa Cem 
panhia, que prevèm nas suas 
cláusulas todas as çjreums. 
tancins, contribuiu para que 
o pecuüo cf prespondento ao 
referido segurn me fosse en- 
tregue intato, com,) aconteceu. 

Não lenho duv'da, portan. 
to, em recommendar a "Sul 
America" não só com. n 
maior c mais solida Compa- 
nhia d© seguros de vida d, 
noiss,; Paiz, conto lambem a 
(|ue emitle as apólices mais 
libera,cs e fazendo ardentes 
v. tos pelo crescente progres 
s.: dessa Companhia, agrade- 
ço particularmente também 
a providencial interferência 
do vosso dignç, representan- 
te sr. ílcrcnlanoi F''nseca, 
bem como a gentileza da at- 
lençãc que me dispensou o 
voss, dedicada agente nesta 
cidade, snr. Arthiír de Ahnei 
da e, firmo-me. com toda a 
consideraçãç, c apreço. 

' De VV. SS. 
Ali", e agradecida. 

LU1ZA LAPIDO BTTTEN, 
OOURT, 

Illsn" Snrs. 
'Sul America' 

'.Directores da 

RIO DE JANTWRA f 

Prezados Seatiores ^ 

Tendo recebido hoje, da 

succursal nesta caiiital, a im- 

portância de l.cOflltçfttUK, va- 

iar d. , seguro que possuía 

nessa ci ncéitliada Campa, 

uhia, o meu pranteado filho 

Lúcio Pereira JunL" r, vict'. 

ma num desastre f|e automó- 

vel. <iuandç se dirigia para 

esta capital. anuípro o dever 

de agradecer a essa beneme. 

rila Companhia a presteza 

o1 m a qual. me foi feito es 

se pagamento,. 

Autorizando a VV. SS. fa, 

zer da presente o uso 

convier. 

que 

sou, rim Ioda a es 

lima e apreço. 

De VV. SS. 

AH". Am", e Ohr. 

LUClf) LEOCADIO PEREIRA 

, ""l 
11 

A '-Su] A,)ierjca? alem eje ser a maior Companhia de seguros de vida 
a America do Sul, emitte às apólices mais liheraes do continente. Em 
gvc mezes cio seu ultimo exercici» financeiro, a «Sul America» pasou a 

^Sfurados e beneficiários 
Pagou por mez 2.204:£236S4S5 
Pãgou por dia 72:401 $928 

Pagou por hora 3.0l6$747 0 
Pagou por minuto 50$279 
Peçam prospectos e informações sobre as modernas apólices 
A' succursal- do Paraná — Çaixa Postal 288 - Curitvhaou com " 

agente em Ponta Grossa Arthur de Almeida 

duzindo de mode rrcprchen- 
sivel a nau governamental 
atravez d mar ugilado, da 
p litiea. 

F-' de se esperar que o sr. 
Manoel Ribas i.u- se osle não 
houver regressado d i! . e. 
seu substituto recuse pr- 
dide de d( missão de, dr Bra- 
sil . i" pi ssivel. mesnv . <|iie 
este venhã a reconsiderar a 
siía d, i horação. co.iicorílaiulo 
em e, ntiníiar nas fuiicçõcs 
que lhe foram e mnieltidas 
Cui caracter lenip- rario. 

Confessamos, porem, (jue 
razões poderosas inipellem 

jcvem prefeito a aband' - 
nar o cargo. A' semelhanea 
do. (pie succedcu com o (Ir, 
Othi n Madcr. o dr. Brasil 
sc viu desprestigiado pel go 
verno paranaense por arti- 
ficio dc um de seus auxiliá- 
res, que se vem celebrisando, 
et.iiio fautor de eonchav s i.s 
mais ealiginesos. Trala-so 
do dr. Octavic da Silveira, 
Direct r Cera! da Instrucção 
Publica. 

C mo se sabe. ( dr. Bra- 
sil Pinheiro Machado é drrec 
ter do Gymnasio Regente Fei 
jó, de cujas funeções affas- 
t i>sc, licenciado, quando as- 
sumiu a.s de Prefe ti, Munici 
pai. Exercia, igualmente, o 
cargo de lente da cadeira de 
philosophiu desse conceitua 
do estabelecimentc. dc ensi 
n'1. A., se exonerar do mes- 
mo, o dr. Brasil, na quulida 
de do d;reclor. indicou o no 
me do dr. Olynipi de Pau 
a Xavier para seu suhstitu- 

. O dr. -Octavio da Silvei 
ra não o attendeu. Devedor 
de eerto.s favores a jornal s 
Ia |oá de Souza Ferreira- 
que o ajudou em muitas ar, 
tirices políticas. ■, sr. Direc 
tor da Instrucção. nome' u es 
se seu airigo para aquella 
adeira, postergando assim 

um jus! , pedido d dr. Bra 
sil e preterindo os 
de mu outro jovem 
rossense. merecei! r 

dos s titules para 
áquella cathedra. 

Não foi. porem, só iss 
O sr. Newton de- Barcos 

e Siva vinha exercendo pr 1 

ficientemente o mister de se 
crctarie do Gymnasio.. Sahen 
do que se tramava a sua subs 
I luiçào. pelo sr. Man ei da 
Cunha Netto, o dr. Brasil 
interveiu para (jue não, se 
consumasse essa injustiça. 

Nãi cogif u de saber se a 
pessoa indicada reuna as qná. 
íidades requeridas paro o car 
go- 

A substituição daquella que 
se vinha havende zei sa e 
cc iupelcnlcmenle não se i. - 
dia justificar do forma algu- 
ma . 

Foi desattendid ainda des 
sa voz. 

.lustainenlc desgostos», 
iliustre causídico pretende 
abandonar quer o, earg de 
Prefeito quer de Director 
do Gymnasio Regente Feijó. 

Ponta Cr ssa. que já per- 
deu pelos mesmos motiv s 
um prefeito da lempera do 
dr. Othon Mader, s ffre. as- 
sim. mais um golpe de um 
auxiliar A, governo do sr. 
Manoel Bihas. ,» qual e stu- 
ma banhar os seus a et os na 
mais negregada pe.litiquiee. 

com actos. com exemplos dig 
nificantes, com dodieaçã 
desprehendida pelo bem pu, 
hücp, c in atlitudcs demoera 
ticas. 

N'áo se im|)õe. 
Haja visto o c.as do, dr. 

Othon Mader. 
Deseonheciá quasi por 

complete quand aqui che- 
gou. o povo i. recebeu fria- 
mente. com reserva. 

Reveland; , depois, os seus 
alevantados intuitos, atravez 
de seus actos no governo, mu 
uicipal. a p' pulação quasi em 

vida. Se os pleitos' elrib.- 
raes ainda estão. distanfes. 
f conví nieute: p rcu;, (pie 
os partidos proeiirem in - u 
tisar ,• alislaluciUo', eteiioral. 
facili. Indo tod s os nttdos dc 
seus soldados adquirirem os 
titul s (jue os habilitem pa'':! 
CS saffragi s, 

' Ponta Grossa não é mais 
unia aldeia onde um hwju j , 
con.ifei é (, chefe poli lie sem 
píterno, eiíja jurisdição se 
eximido até ás 'rixas d*pne-- 
ticas. 

(") povo i-a iuceziiio. j)( ■em, 
denli ,i de sua i-ecalcilíxante 
sincendada, destaca e-ulrr os 

sua unanimid/le 
em um hal( de 
cujo hrilhantisnío 
tciileou na grandi 

envclveu-i 
admiração 
bem se p 
sa mani 

direitos 
p utá- 

por te- 
assomar 

festação que Ilie f( i feita 
Ná lia prestigio onde sc 

presume have: tergiverse 
çóes. artimanhas, interesses 
snhjeeliv s, ambições halo- 
fas. 

Essas ee.iisiderições nos 
assaltam á mente com a op- 
porlnnidade de se estabele 
cer em Pí.nla (ii ss;i mu par 
lido p ütico que congregue 
sob sua bandeira a mór pai 
te dc seus filhos. 

Ouaes, afinal, os h' meus 
dc prestigio em Ponta (Iro: 
sa. capazes de arrastar pela 
e rrente da sympathia o po- 
vo princezin'rccouhecidr- 
menle rebelde- para as filei- 
ras de unia agremiação par- 
tida! ia'? 

Duas revoluções surgiram. 
Muitos prestígios, aviventa. 

dos pelo bafejo official, se (/ 
I' vem ter embaciad • outros 

se devem ler mantido, e ou- 
tros. enifhn, devem ler ap- 
parecid '. Com se vê. é um 
embaralhamenlo natural, sus- 
citado pelos acontecimen- 
tos. Qual o trunpho que da- 
li i advirá? 

A opp rtunidado de se fun 
dar os partidos é fóra de lu 

homens lidadores da potitsea 
ou e.s cpie nella ainda não 
iMÜitarani- aquelles que. pe- 
la pii. b,idade, pelos h».ns prni 
cipios. podem constitrar a 
chefia dc iim parlid,. Os par 
lidos são íicccssarios. 

Ha misler ■ s fundar, a um 
pelo menos, afim dc pugnár 
no terreno, da sã poiiíic.i pc 
los interesses da colE i-Üvdta 
<le. 

G.s uoss- s hi nieiis, aquelles 
de mais refepoivsabiIídele. di- 
vem, iie,is. cuidar disso, sin- 
ceramente. pelo bem da cida 
dc. Devem sc reunir, pr/mu, 
ver as necessárias dehru- 
rlics. As nossas classes c u 
servaih.ras. •, o conmiercio.' a 
industria, principatmènle. dc 
vem fazê-lo. I)es'sa reuniãt. 
deve nascer uma i mmissà > 
organizadora, que procurará 
alliciar a lodi s os de boa d " 
tade nos fileiras do gieiuio 
politic Ema vez eonstiliii 
do este. elegerão lod s os 
alistados . directorio ( •» a 
connnissãe. direct rn; appr,- 
var-sc-á o iirograjiima. ■ 

Será uma rganização dt- 
uic.ei atica, onde os ppocerex 
terão ercdeneiaes 
das cxpi, 'itanenineii!, 
seus ccrr, ligionari s. 

Cimenta la assim 
consenso de t-de.s. 
mente vingará. 

O qm se não deve fazer- 
c.ii o (jue não devém algirm; se 
quiosos de prestigo fazer, 

procurai1 isrdadamenle fun- 
dar partidos, sem cogitar 'se 
o povo lhes daria eonscnli- 
inenli. para tanto. 

Celloquem.se á frente de 
uma organização dessa h«- 
mens di\ rciatlos pi.Iiíieameu 

da c.piniã}, puliliea. e vór. 
sc-i que o terreno, por niais 
uhrbadr, «pit seja oom agra- 
dos enganosos, sempre será 

faro. 

oiiforaa- 
pelos 

com o 
forçosa» 

beilõo de flnimaes 
Devidamente autorizado 

venderá em leilãi ao maior 
RENTE A'S 2 HDBAS DA T 
vinte (20) eavallc.s para mon 
dez (10) Éguas para nionla 

O leilão será realizado, no 
NESTA CIDADE, 
matados serão, pag1 s o > elira 

0 leih. dro Manoel de Abreu 
lance HOJE .'21 DO COB- 

ARDE os seguiules animncs; 
taria ou tracção; 
ria ou Iraeçã . 

1 ARGO DO MATADOERO 
— AVISO: Os auimaes avre 

dos no aeh, da arremataçüu. 

SORTIMENTO COMPLETO 
EM ESTOJOS PARA COSTU- 
RA E MANICURE LA" NO 
  GRAVINA   

Rua 15 de N< vembro, em- 
frente ao Éden Theatro. avi- 
so aSs meus amigos c frogue- 
zcs que recebi um ItcHo so.r- 
tinicntc de jóias e relog'(|s 
a,, preço de admirar. 

Para as festas 

do fim do anno 
Peçam os melhores vinh' s. 

pelo telephoiv.. 20(1, c-u rua 
Thcodaro Rosas n. 97, 

"OS MIGROBIOS NÃO 
GOSTAM DO VINHO. 
QÜE E' UM PODEROSO 
AUXILIAR DA HYGIE, 
NE". — DR. BOREÍ,. 

Servíp ielüíirfl 

Bisics 
l ma interupeao na liubv 

trleplii nica nos 
receber o nosso, 
gçaphico. de 
Agencia União. 

impediu de 
■jerviço leiç- 
Curitvba. da 

m, b' 

Convite 
O Club P ntagre ssense tem 

o prazer de convidar os sens 
socio.s e suas exmas. famdias 
pura a SOTRE'E DE NATAI 
que fará realizar em sons sa- 
lões. na noite dc 24 do cor. 
rente, ccm inici as 22 horas 
bem como para a 
INFANTIL dc. d a 'Za 
horas. 

Ao mesmo tempo ficam os 
senh/res s cios conv dados 
para o GRANDE RAH.E 
noite de 31 do cr/rreníc. ás 
horas o MATINET- INFANTIL 
de T de .laneirc. de !,.)33, ás 
16 horas. 

Secretaria do Chrb Ponta- 
gr ssense. cm 15 de Dezembro 
de 1932. ári 

Pela D rectOTÍa: 
BIT.U' SANTOS, Secretario. 

matinet: 
T,. ás 1(5 

da 
19 

E nsoanle já noticiánii s. 
acha-se cm Curii;!,.i, com o 
fim de fundar no Paraná « 
Partido Bepuhlvm, Edn- 
ral. o dr. Gaspar Saldanha. 

Secundando a acção desse 
j advogado gancho, algumas 
pessoas estão pr movem! 

j as necessárias demarches p»- 
j ra instituir em Ponta Grossa 
e-sa rgaoni/ação. parti, Ei ri a 
nos moldes da que J i orgr.ni 
zada no Rir, Grande d. v • 
peto gsl. Flores da Cunha. 

Segundo f nios üif rma- 
dcs. encabeçará a fundação 

Partido Rejinbllcanc, l.itn- 
eni I', nta Grossa snr. 

Elias Zaçharias des Santos 
(jue pretende convidar pa^a 
seus companlieiros di {lirec. 
tori . alem de ouli s. 
Jorge Beclier e João 

do 
ral 

os srs. 
Buss. 

■whí-i m 11 > ii 111 uni nu 111111111 mi n mi i 

rn ge ím e Peses Se Psrsis 

O Club de Caça c Pesca do Paraná convida seus 
associados pnra a Reunião de Assembléa Geral que se 
realizará na quarta feira, dia 21 dc Dezembro corrente, ás 
oitici h1 ras da noite, nos sallões d,. Clube Gerraania, gen 
tilmente cedidos pelos seus (Birectores. afim, dc tratar-se da 
eleição da nova Director a. 

Pedr-so o comparecimentco de todos os senhores asso. 
ciados. 

A DIRECTORIA 

Club 

Thalía 

Assemblea Gfrali» 
Da ordem do sr. Presidew 

le e do accordo com > s esta 
lutos, c1 nvdo cs srs, si c:'0.s 
quites para so reunirem tavi 
Assembléa GcraJ no dia 22 
do ri rrente ás 21 horas, na 
sede si cia! para elegeram a 
dircetorm (pie regerá os des 
Unos do ctub, assim coj-tf . 
o nselbo Fiscal, no, geri1 « 
do de 1933934, 

.Secretaria do Club Thul a 
14 de dezembro de 1932 
URIRAJARA R DE O. ÃV. 
RES — Sccretnri; Geral. 

Proleja a mm taüs if íeeltaS? mCREME- ROSE-LYcürr1! e asacla a B?!ie 



Notas Muriciaírias 

Matinais 
DECIDIDAMENTE... 

Preciso de alguém. De um 
ser binuilde. manso, carinhi - 
so e b. m, que "seja come, uma 
sombra, um fructp. um pouco 
de agua pura — um lüisis, na 
lucta enervante contra o mes 
mismo quotidiano,. 
■ De alguém (pie creia cm 
mim, como se eu fosse um 
super hc.mem, um todo per» 
feito. De alguém para quem 
ou tenha virtudes e qualida- 
des que os r utrcs mortaes 
não tenham. 

De alguém que me afague 
■e estime e m cons' le. embo 
ra apenas o m um silencio 
attentf». 

De alguém (pie viva apenas 
par» mim. como se a vida não 
pudesse continuar sem a m'- 
nha pess. a. 

De alguém com quem eu me 
desabafe, nos minutos maus, 
a quem eu conte cousas que 
nã, tenho coragem de dizer 
a mini mesmo. 

* 
Decididaimnle. eu vou com 

prar um cão... 
, , XcwtfMi Braga. 

NATALICTOS 
Fizeram anncs antc-hontem 
— João Hoffmann Junier, 

alio íiineçi;Miarir, da Cia. de 
Seguros Sul America o mui- 
to conceilxiadi, cm iv ssos 
1TK ios ' sociacs. 

— The, dc.ro P. Machado, 
figura de deslaque em nosso 
meio sjccial. 

— Nelson Buffara, filh» do 
acreditado e conceituado ata- 
cadista sr. Chcde Buffara. 
V STA. 

— Zuhnéa Almeida, distin- 
ctissiina joven e ; rnamcntoi 
de nossa sociedade. 
A SR A. 

— D. Emilia Nemes. 
— A galante menina Vanda 

Thelma Tc,d, dilecta filhinha 
d sr. Felipe Tod Júnior, de 
Cachoeirinha. 

Fizeram annics hontcm: 
OS SHS.: 

— Brasibo França, figura 
de destaque em nossos meios 
ce.mmerciaes e polihcos. 

— Francisco da Silva Cha- 
ves . 

— Luiz Ari. sto Cunha, do 
nosso alto ccmmereio. 

Fazem auir s hoje: 
AS STAS; «•■'* ■ 

Li Ia Frug let Miranda, 
graciosa joven de nossa cida- 
de. 

— Xeusa. (hlecta filha do 
sr. Luiz Cunha . de d. Zelma 
Cunha; 
A SBA.: 

— D. ÍLsinha ,Etéííbão Ba 
chmann, esposa do, sr. Angus 
t^i Bachmann. 

VISITAS 
Deu-nos i., prazer de sira vi- 

sita o sr. Pedro Druzda, mui 
to d g.no lhesoufeir,, da So- 
cicdad. L teraria S. IL que. 

VIA/ANTES 
11odo 1 pha Ostcrnaclç, 
Begress, u do Cnr iyha o sr. 

Colíeglo São hu\z 

Dirigid o peles FABES da Con 
gregação do Verbo Divino 

Exenii mu ieiiis 

Curse Primário 

S% 2'. e 3% cínnos 

Curso compieMieiitar 

.0 2% auuos 

Educação s Instru- 

ção sólidas 

Ptep ara paraoEame de admissão ao l.o anuo 
dosGursos Gynmasial e Commercial 

Aulas de Francez. AUernão.Qymnastica e Canto 

Uu® Senador Pinheiro 

['iacliado 

Crenças 

e cu! tos 
SANTO DO DIA: — SÃO 
DOMINGOS DE SYL03 

São Doming s. celebre pe- 
leis innumeros ml agres que 
c.perou na terra, era natural 
ile Caria, na Hespanha. 

Era filho de famil a pobre, 
mas, acima de tud. p ed sa. 
Vivendo primeiramente como 
pastoreador de rebanhos, re- 
solveu mais tarde abandonar 
a casa paterny para ir v ver 
Si lilarV/ em , uma choupana 
pqr elle constnrala. 

F assim, na mais completa 
solidão, pci;manecur durante 
long, s ann' s. t rando a Deus. 
Mais tarde internou-se ro 

convento Santo- Emiliano, o.n- 
de t i recebidi/ com alegria 
<K,s clérigos, tornando-se, pou 
co tempo depcis, chefe d sta 
c immmidade. 

Nã muito tarde.u a que sur 
g:ssom as suas desventuras. 
0 monareha de Aragão. ex - 
gindo-lhe que entregasse o 
thez- uro do O uvento, e não 
1 htendo decisão alguma de 
S. Doming' s, qtiiz cbtt-la á 
te.rça das armas. 

Expub. ti então S. Dpirnin- 
■gos com seus ecn^ianheir' s 
do Convento- indo estes se a« 
brigar ir, c nvento de Sylos, 
em Aragão. 

S, Domingos era possuidor 
de um benovolc c taçã- , am- 
parãmlo aos- pobres e propor 
ei. nantt -lhes carinhos de to- 
da a natureza. 

Muitos chrislãos. eaidc.s pri 

llud Ipho (.Istcruack. acredita 
(t i c(Miimer(,'iantr, abastado 
industrial e ■ figura de relevo 
em nossa s- cCedade. 

Joã , Hoffnawn Jr. 
Regressou a j^Cuirtyba q sr. 

João H ffmann' Jumor, alto 
funcci1 nario da Cia. de Se, 
gurc.s Sid Amerie.n • 

sioneiros nas mãos dos mus» 
suhnair s, fr ram poa..' dí® PD® 
tos em liberdade. 

As suas acçòes benev'nerifas 
e milagres feitos no m.nndo. 
são verdadeiramente inocnta- 
veis. 

A suai alma pura e santC 
foi chamada p r Deus a ' 
céu no ahno 11)03, morreude 
elle, socegadamcnte abraçado 
á imagem d crucificatk . 

EVANGELIS O 

A FESTA DO NATAL 

Houve um dia, não é dado 
desvendar a data em que se 
deu o maravilhoso e extraor, 
dinari,, ■ evento, todavia dare- 
mos no decorrer dip presente 
artigo- como aconteceu o esta 
beleeimenar- desta si léinnc 
festa. 

Na loaiginqua Palestina, na 
vila "Casa de Pão", Bethlem, 
numa humildo choupana, jun 
Io d um estabulo, uma Vir- 
gem, que em obediência ao 
mandai;, imperial chegava de 
uma 1 'nga e pen-o-sa viagem, 
iuntamcnle er.m seu esposo, 
José,.da casa e família de Da- 
vid; havia chegado o arirmen 
to (1'aquella d nzella dar á 
luz seu filho primogênito, que 
devido nã, haver logar na 
( talagem, pior haver numo- 
r se.s fcrasleiros chegado na 
mesma ocoasiã, e para o mes 
mio fim, atendendo a ordem 
de Cezar, Au-gusao. pelo que 
a j' vem partnrionte viu--se na 
emergeneit de, cnnf- rme nos 
relata, o Tentío Sagrado, enfai 
x;ulo e (IcitiJ-lo na manged^ii 
ra que se achava proxiiru ao 
cjormitorio in^pr visado, ilfi- 
([uelle santa casal. 

Facto maravilhic-so! Naqucl 
la mesma rã, alta noite, uni 
mensageiro celico, cercada de 
refulgente luz, appareçe a uns 
pastores que, na red- udeza 
da povoaçã vigiavam seus 
rehanhc.s, atem/orisados ccm 
o exlrardinari appareciirien 
to. enchoram-sc de grande pa 
vor, mas i. Anjo logo brad lt- 
Ihe: "Não temaes; porque t,;s 
aqui v s venho anminciar um 
grande gozo que i: será para 
lodo o pov". E' que h je vos 
nasceu na cidade de David o 
Salvador (pie é vi Christo Se 
nhor. 

"Após a gloriosa mensagem 
uma multidão da m-ilicia ce- 
lestial entoará louvores ao 
Deus Excelso, dizendo "Glo 
ria a Deus no mais alio (Ps 
cens, e paz na terra a s hio» 
inens a quem Elle quer bem". 

Evangelho de S. Lucas ca- 
pitulo-2, verseis II a 14. 

CORIMTO. 
((V nlinua). 

11 m- m n 111 rm i 

HnspiM eEfiriiMc 
2" CONVOCAÇÃO 

Devendo se realizar a ele'- 
ção da nova Directoria que 
tem de gerir c administrar ics 
destino,s da Santa Casa de Mi 
sericordia durante „, ano vin- 
douro de 1933, de ordem do 
sr. Provedii r cojivoca-se e 
c nvda-se todos os membros 
da Directoria, Mordonu s, bem 
como a Irmandade, em geral, 
para, em Assembléa, se reu. 
nirem no salão nobre da San- 
ta Casa, n, dia 18 dic corren- 
te mez, ás 10 h. da manhã, para 
se prt ceder o, suffragio dos 
candidatos ou esc lhidos. 

P nta Grossa, 14 de Dczem 
bro de 1932. 

MANOEL CYRTLLO FER- 
REIRA, Escrivão da Provedo- 
ria. 
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Directoria 

deHyjyíene 
INTIMAÇÕES IPEITAS DD 
RANTB A SEMANA FINDA 
DE 9 A 17 DO CORRENTE 

Nonma Dias da Silveira — 
Residente á rua Cel. Claud o 
n. 36 -— Retirar 2 porcos d- 
quintal. 

José Borges de Macedo, Jú- 
nior — iBiesidente á rua Cel. 
Bittencourt n. 34 — C ncer- 
(ar as goleiras da casa u. 23 
da rua PinheiiT, Machado. 

Salliui Chamas — Residente 
á rua Sant s Dmnont n. 90 

Consftruir um recipiente 
■para p roti. ger as fruetas que 
sfty vondidas aos pedaços. 

i diía! 

De de 

de Cassai 

T. de Ja» 

A., f. 
Almei- 

c onvòcaçao 
i sorte aclOs 

0 Dr Brasil Pinheiro Ma- 
chado, Pi "esidente da Junta de 
AlistameAdo Militar. 

Faz saber que Aram so.rtea 
dos para »'» serviço d. Exer- 
cito, ittc dia' ou dias na capi- 
tal do Eistai.lo, >rs cidadãos 
constantes' das relações abai. 
xo traiíscrilptas e que deverão 
Sr( apresen tar de l á 39 de 
Abril de 1,A33 e os (pie não 
,, fizerem ficarão snjertos ás 
■penas estabellecidas nos regu- 
lamentos miftitares e d. Codi 
go Penal do Exercito. 

Para obter s meios de 
transporlo (airl. 106) (levarã. i 
se dirigir os s)orteadcs ao pre 
sidenlc da Junta, no Cartório, 
d, , Registro Civil (Fórum). 

E. para que chegue ao eo- 
nneciiiiiento de te.d-s, lavrei o 
presente edital, que será affi- 
xado cm lugares pubiJc. e 
publicad. i na imprensa (se 
houver) e diípo,'s de assigna 
do pelo presidente. 

ALFREDO SANTANNA. 
Ponta Grossa, 14 do D(ezem» 

hiv.i de 1932. 
Rrasil Pinheiro Machado. 

RELAÇÃO DOS JOVENS SOR 
TEADOS DA CLASSE DE 

DE 1910, QUE TERÃO DE SE 
APRESENTAR DE 1" A 30 DE 

ABRIL DE 1933 
||)»| ww ' 
DE 1 a 50 DESIGNADOS PA- 

RA O 13" H. I- 

1 _ Manoel, f. de Damas0 

A . Machado. 
2 — Raul, f. de Luiz f*1'0- 

ci. 
3 — Antônio, f. de Santo 

Coleti. 
4 — Antonio, f. de Anl' m, "V ' ■■Ül) 

Del fino. 
5 — Estevam, f. de MartUn 

Kussiibuski. 
6 — A tons . f. 

Rr-is. 
7 — Alcebiades, 

ccb Maier. 
g — Francisco M. 

de Claudi-, Amaral de 
da. 

9 _ J sé V,, f. de Pedro 
Antunes Ribeiro. 

10 — André, f. de Thomaz 
Sovinski. 

11 — Álvaro R., f- de Ave 
lino Dias de Almeida. 

12 _ Affoms;, F. Egg — 
f. de Ludovic- i Egg. 

13 — Alberto, f. de Joãh 
Sgarbc.ssa. 

14 _ jesé. f. de Anlmio 
Gonçalves dos Santos. 

15 — Nostor, f. de Anlomo. 
Gahhno Fernandes. 

16 — Alcemin f. de Ma- 
rlano Ferreira. 

17 — Albino .Tomas, f. de 
André GracskL 

18 — Casemir ', f. de Va- 
lentim yuiiico.ski. 

19 — Oscar Ernesto, f. de 
Ernesto Hoedcl. 

20 _ J, sé. f. de Scraphim 
Oliveira. 

21 — Leonardo, f. de Hí- 
pelilo Krevieski. 

22 — Placedin - f, de Mar 1 
(•clino B. Quadros. 

23 — Geneneio, f. do Tií - 
cencio Francisco Paixão. 

24 — Agen r, f. de Eugênio 
G; mbassi. 

25 —• João» f. de Anl- nio 
Gonçalves Rodrigues. 

26 — Vicente, f. de Ânge- 
lo Madaloz' . 

27 — Sebastião, f. de Sal-, 
vadvr Eleuterio,. 

28 — Alfredo, f. de Alfre- 
dí.1 José da Luz. 

2!) _ Raul. f. de Manoel 
José de Lima. 

30 — Heuzacl, f. de Eugê- 
nio Alves des Sanks. 

31 — João. f. de Miguel 
Çhnrki. 

32 —, Marctdino. f. de Ma- 
noel Carneir-, de Senza. 

33 — Antojvo, f. de Apa- 
cleto Pereira Buono. 

34 — Lauro, f. de Anaclc. 
to Pereira R rges. 

35 — Morilio, f. de Aman- 
lino Paulo Rangel. 

30 — Evaldo, f. de Hercu- 
lano Moreira. 
37 — Antonio. f. de P nifa- 
cir de Almeida Alves. 

38 —- José. f. de Valentim 
Y lowsk'. 

39 — João,, f. de Lin. Ri- 
beiro dos Santos. 

49 — João, f. de Olympi 
To,sé Monteiro. - 

41 — Álvaro, f. de Praxe- 
des dos Santas. 

42 —■ Anibio, f. de João 
Prudencio da Silva. 

43 — Alberto» filho de Emi 
li.., Kunel. 

44 — André, f. de Napo- 
leão Domingos de Alme da. 

45 — Juvenal, f. do Anto- 
nio Gonçalves NetL. 

46 — Estanislau, f. de Ra- 
z lio Schernoboi. 

47 — Ernesto, f. de Hora- 
wVj Gonçalves Guimarães. 

48 — Júlio, f. de Antonio 
B. da Silyb. 

49 — Lino, f. de Joaquim 
José de Oliveira. 

50 — Augusto» f. de J a» 
quim da Silvai Machado. 

(Continua). 

APPARELHOS EM PORCEL- 
LANA E ALPACA (CAFE' E 

CHA') NA 
— JOALHERIA GRAVINA — 

flrílgos para âs festas 

Como velínhas, pinhos de 

chocolate finos 

Pralinés, - Chocolates, - Passas - 
Amêndoas etc. 

igos 

Pela educação 

A Ciiiado de 

ffráq na Esca- 

la Nana! 
C, nforme havimnos noticia 

d-', realizou-se sabbado, no 
salão nobre da Escola Nor- 
mal. a collação de grúu dos 
pr fessi randos de 1932. 

Cmo se era de esperar, re- 
vetui-se do máximo, brilhan 
lismo esta solemnidade. 

C "mo se era dít-1 esperar, rc 
vestiu-se d máximo, brilhan 
ridades de destaque em nosso 
jneio social, e pn fess' res da- 
quelle estabelecimento» foi a 
sessão declarada aberta pelo 
illustrad, ■ lente de P rtnguoz, 
sr. João Moreira. 

ENTREGA DE DIPLOMAS 

'Em seguida fo: feita h en- 
trega dos diplomas ai s alum 
h^s, pelo sr. dr. Mansur Gue- 
rios, cerimonia esta que des 
porle.u um eertrn enthusiasmo 
nos que a ella assistiram, ap 
plandindo calorosamente, aos 
formadr.s. 

Falaram por essa occasião 
o j ven Plácido Cartiion, que 
em elogiavel discurso mani- 
festou o sentimental de que se 
achava possiridN agradecicndo, 
em nome da lurnia de que ora 
representante aos illuslres pro- 
fessi res daquelle estabeleci, 
monta de ensino, pei s esfor- 
ços empregados por estes pa- 
ra bterem os ahimn s a for- 
matura tantes almejada. 

Em si, guida fo: pelo mesmo 
feito i.i 1 fferecimente. do qua- 
drci dos diplomados á Escola 
Normal. 

LTsõ'u da palavra, depois, o 
ilhisfre causidico e lente da 
Escola Normal, dr. Newton 
(lie Souza e Silva, (pie em bri- 
lhante , ração nã, ■ poupeiu 
elogios á galharda mocidadc 
estudiosa. 

Falou também o talentoso 
professor sr. |'ão More-ra. o 
qual, em vlbrantie discurso, 
demonstrou os sentiment, s de 
que se achava possuid' no 
momento. 

Encen ada a sessã ', os (|i's- 
linetos joviins foram effusi- 
vamente cumprimentad s pe- 
los professores e amigos que 
se achavam presimtes. 

O PARANYMPHO DyTURMA 

!l -23 13 131A S- 

— Conservas, Presuntos de Blumenau — 
Salames typo Italiano »BIuraenauer Wurst» 

JVI A PXÍ T IÍIOA 

Diversos typos de Queijos - S 
— Linbusger Kaese, etc. — Jl 

CASA HOFFMANN S 

Rua Commendador Miro' u. 118 h 
tisquina da rua Cmte. Plaisant k 

eifiaslii Reienle feljò 

EDITAL 

len !K. i- 

EDITAL 
De ordem do, Sr. Cap 

Cmte. do 13" Reg mento de 
Infantaria, faça publico pelo, 
presente edital que serão ven 
dia 2 de Janeiro de 1933, 
didos em hasta publica, no 
an raaes oavaUares e ninares 
julgados imprestáveis para o 
serviço do Exercita, podend' 
os mesmos serem vistos pelos 
interessados no, quartel desta 
unidade nir's d as úteis, das 8 
ás 11 horas e das 13 ás 16. 

Quartel em Ponta Grossa, 
em 12 de Dezembro de 1932. 

(a.) ARMANDO LOBO AL- 
VIM, 1° teu. ajudante. 

Aviso 
Por ordem do Sr. Dr. Pre- 

feito Municipal avis0 ao pu- 
blico em geral que está im- 
pedido o transito, na pente 
sobre o r;o Tihagy, da estra- 
da para Imbituva, em virtude 
de estar a referida ponte pas- 
sando por reparos inadiáveis. 

ABELARDO QUADROS SIL 
VA, Engenheiro Municipal. 

Ponta Grassa, 15 de Dezem- 
bro de 1932. 

Gonvid, lodo.s ■ s alunos da 
segunda á quinta série, a com 
parecerem até o dia 23 nã se- 
cretaria, afim de completa- 
rem as estampdhas federais 
exig das pelo decref numero. 
22.167. de 5 do corrente, ho- 
je recebido, sendo: 

para a 2° série 51009 
para a O" série 5f090 
para a 4" série 251099 
para a 5a série 35S990 

ccrrespo.ndentes ás respecti- 
vas disciplinas finais. 

DiretWa do Ginásio Begen 
te Feijó, 20 de Dezembr,, de 
1932 — JOSÉ' PINTO ROSAS. 
Diretor. 

O naelHor 

QUE SE PODE FAZER A 
UMA SENHORA. AGORA NAS 
FESTAS DE FIM DE ANNO, 
— E' DE UMA MACHINA — 

1 BELLÍSSIMAS B DE QUALI- 
— DADE INSUPERÁVEL — 

mmmv ■ 

Hotel Johnscher 

Telegr.» "^"t«cíí«r —> Caixa 159 
Camoitlrrad» « Kaelkor, «a ma doa «elborr» 

/a» Sal d* Brasil 

F 
e, sr. 
va. 

parnaympho da turma 
dr. Newtcn Sousa e Sil- 

NOTA — Abrilhantou ;i es- 
ta festividad' a banda mus- 
cal d, glorioso 13. B. I. 

CSaxúuri» ceniorto a na* Ikx» 
Hwk» dia Rio 354) 

ajarroiA 
D1AK1AS A PARTIR DE RS. 1S»9«« 

Oídet» Hotel tm Capitai {Exeepto • 
de Hotel Moderno) com agaa eorrento em 
todos oa «psortoa — 19 apartamento* com 
banheiro particnler —- Espaçosos salHes de 
visite, juntar, fumar e haíl —- Grande Jar- 
dim — Saias j ara expAr amoetraa í dts- 
poaiçSo dos omhorm) viajante* — -Jnza la- 
vanderia própria A vapor garante m perfei- 
ta esterilliMÇMOii da* rompas do hotel —-Eli. 
gorifico» — Optíma ersiaha soh a dlrce- 

de frroíwêiucaea, 
DMFR-ÇTiNCERTO 

A si tJJm niii n s na e]N)gad« e partida tle* 
lreB.s. 

Sob' a éf.r»e$íit> immvéíUi» do proprietário 
e aesnoaa «ia f&miDa 

i 

í; 

- 

\P 
c 

MEnCIfl REnriER 

Rua 15 nr, 9 

Desejesa de corresponderá preerencia 
sempre lhe dispensada pelo ípovo 
desta cidade ofíerecerá aos seu ^ 
bondosos favorecedores, como 

i brinde de 

3o„l0 ÔE 

sobre o preço de 

tabella, em 100 ternos 

ultimamente chegados nos seguinte 
tecidos 

9 
Panamá, linho, lá e línho 



Niise , m 

rEü • 

PiíS-n' si 
PI#! 

Esíá. pcjs. fPead um ver. 
1 (iiiUv v liuirnse. pois nàc se 

acredil i tine, tio caso de mn 
novo chiHiuunear ■ sC façíiili 
ljre.seni.es asseeiadov cujo mr 
ruu , iiltrapasse cia nietaaé. 

A direeioria do (üenlr O. 
(.entriò- cnii miíiião que leva 
-rá -it üffe ló hoje, veie lralar 
'da niftmehlc d cinestâ . 

llairelanlo., bastados em 
•formações buscadas em l'"» 
íus securas, poclejnos^affiimar 
efue s einiJLrcg.icí1 s'■ da Eia.' 
(rervr jai ia Adrisdica o ci.n» 
lio, soJ daiios com a opera 
j-ia eliminada, vãc,' aprcsc.n. 
la.r sua. demissão o Ueolivíi 
ftessa :i,L;rend:(r;;if'„ ai' m ihj 

firildarem mr.rl oulra sõcieda 
de bcneficénlc. 

■ •rp' 
(TcnvCcada per um «Tiipo 

de associados, devia !cr»st 
reunido a H *> mez cm çur 
s.; a Assíc luMéa Geral do Cen 
trcu OpeCarii,' Civico 'é Beire 
Íicen|e," í)lim de deliberai so 
bre os casos da op..raria da 
Ccrvíiãr^a Adridlrca, rdimin;-- 
da do <iuadi sociai. e da 
"Rainiia d s Operários 

Não havendo cmnparecido 
numere,' legal d soei s, foi 
feita uma segunda e- ■nvoea, 
ção. para o dia 18. Domin- 
ga ulthui; não ccnipareccram. 
porem, i^ualmenle, a maio tia 
dos socioS da sociedade. f>s 
Estatutos, para essas reuni, 
fíes exlra rdimiri-as. fiàv. fa- 
cuilam a sua realizaçã , ■mi 
segunda Ou lerteira cenvo. 
cuÇão. com ((iiíilciucr numero. 

/ do 
IMAGO. F í O A í) O, 

Vè&\$ INTESTINOS e 

4v:'vl pu is \o m vsmss. 

-vÉ^JsÉ!^ . >. 

Sensacionac «íl eela 
rações do clian- 
celler allemâo 

BKHLIM, 17, (E- ) '••E - 
tamou prouiptos para prniár 
mossios soldados, se nossgs 
visinhes I'zerem o mesmo", 
declama n general vi n Scli- 
leicher em uma alfciciiçHO 
de cerca de duas horas, trans 
nviltida -fieo radji. pafa todo 
0 paiz, 

"O .exereiki ànpiffiTcV' - ac 
crèscenldu ~ 6 ^"taiéífiv g« 
rantía dá segiiráffeA - 
nal". O 'nhtmerHerNferfweu 
ainda cpie o programina do 
governo é reslahcIcccT }. cre 
dU» naeioiuil. aocrescejil in- 
do qiie a nuidunça da con- - | 
1 luiçâ; e outras bonitas coi l 
sas não- o inleressam", 

Advertiu a-nda ós coitmm. 
nislas do que o gpyen; fio 
mará medidas draccnianas 
se elles pretendereni ncitar 
as massas á desordem. 

# 

•'. c- 

V*v rfa 

UM CHUZADOR INDLEZ EM 
AGUA.S DA PÉRSIA 

MOSEOU, Ki (AiB.i — In. 
formações recebidas dc T«she 
ram ui/tiu que a pojndaçáo 
do capital da Pérsia recebeu 
conr 'relação, a aòiícii de 
que uni cruzad ;■ iuglez íor'a 
enyiiuf,, juiru as ,aguas lerri. 
torkjcs persas. 

t em-se a impressão neda 
Cíqi tal de ijiie o crn!}içto an 
glc.persfft rui 1 mo (](> peü-o 
lio, se • aggrava de- <ba para 

I dia. 

V HOSTÍLiD \DE DV !M. 
PRENSA MOSCOVITA 

MOSCOU, 1(1 (A. li.) —O 
i nflicf de pefrotee,, qtie .se 
venf cou agora adré a fugia 
ferra e a Persa, está sendo o 
U|,ico piáncipal d s Ji.j-naes 
desia eapila!. 

O tõm da mpi eusa é de j;V 
d s!.irea\çí hostilidade para 

JWjn a Inglaterra. 

SHÜ i M. Fhffi (ií hlH 

reunião do 

de Commercio 

FaT& se tratar da «.jiiestão da luz 

5^ 

Segunda.fcira ultim i resj. 
li/.ou.se na sede do Ci-nU'., 
de Comruevcic e Industria, 
I, : iniciativa dista enUilqdc. 
lima reunião das associações 
dc classe da cidade, com o, 
fim de ser estudada a que slão 
da iuz. deanie (ir, npi aspee 

, to que tpmou,' '«.et: 
i A Sccrelaria do Çeidf.j T' 

se. 
\ O niroercio. a respe 

APPARELUO EM PORCEU- 
LANA E ALPACA (CAFE' E 

CÍIA') N 
BRILHANTES f)E í KtíATR, 

! J 

aí um 

itfipiidíl ( 

Ouvimos de di\(.>rsas pe , 
soas t,ue p gal. Fi ros da 
Cunba, ha pouces dias, poz 
fermo, m, paiacio d g. verm. 

diogi-andense. a vida de um 
.iapiíao que ibe fôra intimar 
a dei:,ai* a inlerveutoria gan 
ieha. 

b.ssa ncticáa-, ur, c nfirma 
m' Por neniunna agencia b. 
icgraphiea, parece ter sido, 
Kazidii do sul por m,, ,;.ttfr0 
Minai. 

ALLIANÇAS DE TYPOS MO. 
.dbrnos, EM OURO P,-. p v 
PROMPT.V ENTREGA NV 
— JOAUIERIA GRAVINA 1 

reirnião- forneeeq.iK.s 
guinte nela; 

Ass. cVações qm se 
npreseiitar: 

■Éenlçft Epimuerc; 

M- - 
Clí.i v'a-: 

cSaSse.s 
Associa 

fiz.ertun 

e liulus 
fria, (iemço Eíyico ()perttrii> 

■£ Beneficente. Asscciaçâ.- IfC 
nefueníc 2<i de ÓuíVibrq Syrí; 
ilicat, dc .Operários dé . Si-1", 
.rantis, . (kmmtissãò . Poindar 
de itriei/Ke á Prafta r Asso. 
ciíieãu ifé l.nv fira Industria 
c (icnumèrcio. 

Dríihernçòes tomadas: 
I - Dirigir mn i 'iicip ac.- 

exin". si . dr. Prefeito '.íaui 
eípal. sobre a prctwsta aur. 

•Sentada pela Uoiup^nbia 
da de Electricidsde. S.A.iivpa 
ra os serviç s de fcKneeittienS 
to de força e luz. :i eidadej 
perlindo que a nu sma projios 

ia seja rcgcdlada por ; 
aUendend. que o Consrtbo 
Uonsuitivc. opinou para xím 
a mesma não fosse •uTella. 

2" • Dirigir ao Dr. Pre. 
ieiS, Municipal o seguuts* te 
íegramnKi: 

Dr. Brasil Piubei 
r-had' . iiiirHybíi. Hec 
seneia felicitações,, 
passagtm data h<dc. 
çõçs classes reunidas boje 
.sede Ueiitro ('. mmc-r.çii l»>- 
dusiria e.<mmuinie:..U! aguri. 
dam regresso, vossciicuv afim- 
entregar .oltieio rofeçcútc -as. 
sçiuUio pr posta fbviavimrn 
tó luz e força pedindo regei 
çâç mesmo. Saudações, (an) 
Augusto .tuslilS, Presidente, 
f • t-K , Gviifmércüíi Uidustrim 
.1 ào Sr.bkiddt Fui 10. prc-.i. 
4írilo CienKp Op.cario (;jvi- 
ço Bentlfcenie; Mu- , Eoftir 
pifa (irííuiiiissãii Pi-pulnr Boi 
cndii' -á Prada;, I.. i , Olivei- 
ra Francos pela ttssoeinçào 
BcHcticentc 2<> de Outubr. • 

Pra Toljjas Machatiy, .psí, s\ n ; - 
■Lento dr .Operários dc Serra 

l ias.; 1 vi;f i tu !(■. Ba uni. pela 
' Ass- i ,:•*:> Lavoura. índio. 
J ria ' 

, ttreètfã 

chitiâ u um 

0 matei iai veilio da S. f*. 1 

esfávacríficado vistas pi ei «i 

Antenor Pinto, de, :mfóx> ; rboom. i-o . . 
msdameitte, 22 aniios de í ja o-dsti.mii , 
do. era „ único .•vrrij.i, d;- ' fui imm . asado! ò . 

Mia avA'1' mae c-,,i; Sltii VC. ' iIg para « ilospidd q 
Pr .. i edução Benaficvhto 

. b.^idc íuím- ■ á 

| IhíH':; da L.. S. P. J!, (i . 
, rtüsíer de guaríiíii.yrci , 
? . Xo dia 1b do em-renír; o 
f tovein partiu dosia cliiaíú ca.■ . 
r i'T de ^"ibustiv-d, qiv' o ^ , demandava, u u. ri... , • .....V., 

1 ''bdr<• as isfacôes ' ,,,. | v 
j< c Lastro- ceica.d.is tf; ),0 

: ^ 
kí»s feitas idfw 'as mam br,-!.: j rodame " 1" ' 1 

/ lieili.r. c-mo lhe eunq-liã, ! 
i procurava, mão c -ip. i , 
: ligar a mo car i'd. nt ;obi,na ; r,." p" 
íqtfÇ sc WpFiyj.. rj. ., !.' ' ' ; V •• " 
1 A lor meliva pi ou o v,!. j 

gar. m;us as molas ou ,, j>j}-àn 'ptjy ,i. p ' ■ 

de prqéi> -padwjsfte.:; 
"■'fia.ii peJr lininhá, 

ja Icinos í. í. :í, 
a ioct.-ria da S P l-!.( 
por aar Viu- figrnvuit; 

ne 

f t''f ■■ « • r í'Vá & ■ . < 5 
Ml I 

Lommerrio.' 

Lfelocíra 

i eiloeji-q ciCfie ai. uudriri;- 
ladci na Jiíiilti (7 niniercial, 
recebe uioveis e mcrcgdõr as 
para veiuk-r. em Icilã 

da venda de liu-i.mikv>e 
proprii diult-s, 
eulmg, etc. 

Éiícãi'rega.se 
lôcs elh domit 

EsCjripf! rio. 
278 

ArmaZAm: Avcn.ffn Vicente 
Machado'. 2 - Lmiiyba. 

Pedi-se por c-bsequ o a 
quem encontrou? uma chave 
àiickeladu eoiiipiida dc entre, 
■g.ir nesta rcdaceão . n a seu 
iv do, Aguinaldn S. Ribas. 

Serã gra.tií cado. 

LINDOS A li AT JOURS DE 
DIVERSOS TAMANHOS NA 
— JOALHERIA GHAVINA — 

FESTA DE S. SEBASTIÃO 

I i-rão 1 iigar a 19 e 2(t de da 
ueiro pros in-.. em Opt-im;'» 
das. cs traci ceíonacs festejos 
cm 1 irvc.r ao milagr so São 
Sebastião. 

As novenas começarão a 1 í 
daquellc mez e terminarão a 
19. \,. dia 2(1 haverá alvora, 
da, niissa sofeninc. c imnu. 
nbão. prêmios do jf.-gos c ou» 
iras-tx»tfojimimwti-s,--—Ti-y ^ 

PARA o natal 
Peçmn ee.m. antécartencia 

s nioeltuires tjpos de vinho, 
uiarea "SÃO .fOSE'". 

Mari. Nogueira. ILine, 200. 
T.befidtíVO Rosas. 97. 

Corfmuiiiicd ás d st netas 
■reeeiMi um grande e variud 
íuetas. jarros, etc., que ven 

Não deixem de visitar a 
PCnta Grossa á rua Fernan 

AGUARDENTES FINAS 
Importação directa de li - 

das as pn .cedepcias Per r oi 
a Mario Nogueira Tell. 200 
Theodeio RsaOs. 97. 

dtfenção 

. t PS ti.» 
Mr. 

Viuva, filboí, e deuuas pa- 
rdites ('!, saudoso A.VTONK) 
NASCIMENTO SANTOS agra 
dccem a ii.-dos que lüe,s ir ou 
xeram jialavras de cní "ito 
por íccasiãa do Iranse dele. 
roso por que acabam de pas 
sar e servein.se da cpjjõrtu- 
nidade para çç.nviibu-.as pts. 
.v as amigas pára assistirem 
á missa de 7" dia que em in 
tenção á alma do finado será 
celebrada no dia 22 do em. 
rente, ás 7..'to heras; 

P. r mais este. aclo confO 
sani.se eférnanienfe ãgr.i le 
eidos. 

aniihítes. vehi. : 
í 

de fazer lei- i 
■lio. 
prbç.-i O/orio | 

Tem V. S. afguin ríi 

PÁRA ASSIONAR 
REVISTAS i TORNAIS | 

Pvoeur* a 

CLECTICA 

acqnis çãa do a.cçõe» da COM. 
ASJlAiíKA, cuja vahirizrçâí! 

PANHIA PETBOEíFEHA BR times rasultãdoB. 
vortig riosa lhe assegurará opõa* d sponiVeis. 

Aprov ite as iillimas acç, pagavdfs «m 3 pr«sta$«es: 
Cada aeçã, custa lOOlflítÕ 

deinn. do prazo de 6 mezes. ior do Esttifu: — B. Ribas 
P"nta Gross». 

gí.io 2 da Biíaa(içí>n», 12 . S. ►(Bale para todo o míor 209. 

í "f:.' C f -i j i t- vJíWB vP (;. õ*.v.vv.v-.-.*xru,\-ijr íeW! , 

ar 'g. ;«(■ 

íi 

ra 

o 'jM1 Vi- 

■w r 

e o 

Novos lypos 

Cores rnoder 

nissimas 

üniea Vencedora 

r» 

D, FLORIPPA S. SAVIO 

j De antemão, conféssam-s" 
i agradecidos' pi i esse aCK, de 
I religião c caridailo christã. j 

Orwjí 8ii 

íXilinçãi 

No di.i Li d.-. Dezembro, cor 
reate ■appãrewi; na Delega, 
ila de Policia local sr. I.co 
pnfdi S; ares. residente em 
ComTns, e aiiresentou a rua 
jor Nascimento Scbrinhc.' 
diuo, cartas anon.vnms que 
recebera. Diziuiu-, as missivas 
que c sr. Nilo no JoiliC, ali 
residente, havia o-go 50ft$0u0 
a Poifiiu/ de tal, c. aii.iauíiei- 
ro do celebre bandido Oera! 
dino, afim de liquidar c in 
a vida do queixe so . 

Tratr-sv, evidentemente, de 
uni graei-io ou de uma expio 
raçã . O sr. Albino .(cila- é 
um cidadão, pacato e boiirã- 
do, que jamais viu seu nome 
ligad-, a ([iiitlqner acção nu, 
nos digna. 

O sr. ,') rgeDilz.id e outras 
pessoas hasiaíite conceitua 
das e idôneas . atUsiaram. 

"em curtas ile upresenlaçàr. 
qiu t-"tn-garam ar. sr. Albino 

' para que esse se iqueseniip- 
s a esta rclacçào afim de 
i eclifiear ('ipiella queixa . 

A* i cfcri lu-ias icitas ao sr . 
.LiUc por essas pess as são 
as que sr podem fazer de um 
hõhiem de eosiinvi.es morlge, 
lati. s. stm inalque: i-nças ou. 
qualquer nodoa que possa de 
iu-grir uma vida de longo • 
honrado lati; i . 

As iaes cartas, pois, i n s r. 
de autoria de alguém dai'0 
a pilhérias . u de algum mal 
intencionado, 

De urna ou oritra fórum. 
não podem ser levadas i •>«•- 
ri . mcsnín ponpie são an; , 
nimas. 

iVs 
5 m mjmm ?i 1. o- 12 

, ÍJ 5 1$ ^'s, 

W^SB-toSwf' • 

VINHOS. AGUARDENTES K 
ÁLCOOL 

'ledos os lypr.s. eainieho» 
Ss mrnlr tmgarraf.sdos. O 
maior • sá ck da praça de to- 
das as prr.ç.edí ncias. MAMO 
NOLLLIUA. Tell. 2t»(l Roa 
Tlu-ndoro Btísas, 97. 

V « 
12 O- íTílIaity 

m 

MOSCOU. 19 (U.) 
. de ( -ítar qi?-. Dramlarà i er.m 
i.mci.o día n.-tfai. „ erm 
, niissari , dp fraJ/aííit, .s-igncr 
| mií drçpelo ei usidorando as i 

ralas '!-■ 24 e 2ã coirir, dias I 

DAVÍT) JoO) 
F:dterço s.i1 

! dr fi.avãi !(]• MV' 
1,-. atam ■• n!u ib- .s, ..ar 
lad;1- c r. í'áyi'.i JOa 
cí-lUKidu «wppbi, ei b 
ss roioaia LvlTr.. 

O ■. . Davi-d Jbài ()i 
r algipii 

fnmiiias princtzina.s que a 
j o i ri inen! de louças, csla. 
| dc a frãreoí rédqzTlIssiÁtUs. 
j unira casa ifo qencro em 
t dCH ICilif ir n . 37. 

Missa 

1 Bernardo Sav: ■ Bernaido 
Savio Filho, Ernesto Silvei» 
ra é fnniilia. cáp. Gasiiar Prl 
xoto ("asla e familia. Uri: 
Bravo e familia e Alderk-o 
Adtie? c- familia convidam ás 
pessoas de sua amizade para 
assisti:em- ei, dia 22 dc cor 
j-r-nté, ás 8,15 horas, «a Cf.-; 
tbcdral do Bisptuio, á missa- 
que mandam celebrar pela, 
passagem do l" anniver.snrir 
do fatiecinK-nk. de sua ines- 
«Hioeiiwl rs), s.-t. mãe p sogra, 

' ^ ' i.M«I ( ' II I ,5.N f 
, uk-is tyameaçando da pena ib j.Sf-i' m-1 ' de r 
.demissõoquaUiiu-i. iriib.dhfidr ■ ; ' 111 dsvuarialr ■ a. i (ire não comparece.- ao Ira- | nufilos auao n ,1; t 
j balho. | tnd era ;u mie;"; ri. 

Simullsneaiii nte K i niuum í nmi . 
cindo qué div.-rsas <.siações , . -    
"? radr. j? radiarãK prcpagan j deverá etu-gar íroie » 
da Cfinuiiunislii naqurde; iji.os j dade- afim d.- se'- dili 
im varb.; idiomas. ••• ••! 

"Desse dm do, os irabalim 
dores dc v»ri s .países pom .. 
rão ligar c.s respectivos a|.- 
pacelhos sem serem çp-mp;.li- 
dos a , uvir progranimas na 

CK nacs vrrdadeiraiiu-nic prr, 
vocativc.s". (erinina a dçrla- 
' arão daqurtlas empresas -de 
'brosdcy.-itiny". 

(> M O rr " ri. ; ml, 
eyc n 
adr. 

'•'pii. 

s fklta do fim DL 

Vin.hr.s !yp . C' A".1 
VIÍ.RF.M " .O; ' ! 
BF'FA. ■ m.-K-oi -. d 
Cmmfe d-a Sul. 

M e ás 
'th itvr.is. 

«V S. tem bom pi 

|)adar? prove-o, lo 

mando o sabor di 

"4 > 
O 

1 M. 

i eieor 

1 n r 

i! 

> ? ': - fe 

,111 uúnm t 

Kl» '■■-.'('M-irí-k: r i* C 
h. J 

t5: 1* 

ps- - 

ti \í: m 

I ^ 
-3 

-r\.^ 
' 'V,' 

w 

ÉÊÊÊbàiôáèê 

/, 

Wr. 
e5f; 

4 MAIOR K Á MAIS BEM MONTADA DO ESTADO 

Camisas, pyjamo»- ?■■***■ 

cps e ceT«ú 
Não fgqam sitas camisas "ctn cim-idi. 
——— Vicente Machatio, 46, á ' 

jíím*. -~MZ 



mb mw* 
Bio Azul 

annivebsario trágico 
— Xo dia 17 do tlucntc a po« 
pulaçã.1 desta v-lla assistiu 
tem n'maic.r vergonha o tns. 

, anaiversaiMo do iacen» 
da estação ferr.-vlara de 
A/ul. 

,i um anno.. nessa - mesma- 
.1,1 . apiis es apitos do ites» 

da do n* ofirrn. , a pacata 
ilação foi attrah dü polo- 

i.ir-it» de algc (pio se asseme 
a c m uTfi iiicendi lira 
•licionto estação forroviif- 

i 0110 agonizava envolta «an 
as flammas devastadoras, 

<> i .icend-ci reduziu a um ia» 
fonne m ntã.j do cinzas e de 
pedras, cujas matérias domm, 
ciado,ras da devastação acham, 
so ainda na mesma forma e 
ifo mesmo estado om gne fi. 
cararp collocadas ha mn anuo 
atraz. 

A população desta vilía ai> 
pelou numerosas vezes para a 
S.P.R.G. e para os poderes 
públicos, nde s- hresãe um 
abaixo assignado redgido 
com o máximo cuidad ' e ca, 
rinh ■, endereçado ao inter, 
ventor Federal, sr. Manoel 
H bas. 

O abaix., assignado foi. pas 
sado do gabinete interventor 
rial para a Direct r;a <la S. 
P.It.G. 

A Direct1 ria da S.F.H.G. 
chamo.u seus technlcos e mau 
dou traçar um bellissini.,; plil« 
no do arcbitectura, cchsta-n, 
te de Estação, armazéns e ca- 
sas de m rad a para agente, 
empregados e guarda chaves. 

Essas construcções foram 
i. i çadas em noventa sois 
centos do réis. porém c m a 
condição do connnerci,. e ní . 
radores do municip;o fazerem 
um ajut- ri cotizaiulo.se com 
sc,minas crue condis.si ssem com 
» estado financeiro de cada 
una. 

O mappa das obras ferr - 
viarias a serem o nstruidas. 
foi apresentado á população 
por um!a comin.íssã de altos 
funcc''i;narios da S.P.R.G.. 
tpi accaupanhavam ao sr. 
Manoel Ribas, cpiando de pas, 
sagem p r esta villa. 

Muitos dias depois o dr. 
Flanzin- . R..4 com rcsdencia 
em Anfc.nio Rebouças, apré"- 
s nt; ii á população os mappas 
o disse que as cbras seriam 
executada 1 go, porém com a 
condição do cMmncrcio c pc, 
vo ajudarem a custear as d .s 
piízas. ao que a p pulação, ne« 
gcu-se em pes por enteud r 
ser um absurdo a proposta de 
uma Ccmpanh a c mo a S.P- 
H.G.. que com seus frei »; 
extu rbitantes flagdli, encare 
cendo Iodos os artigos do im 
ptrtação c absor emio s pc' 
quenos lucros que pmk-vío 
deixar a exportação, 

v estrada de ferr onUnd 

nnro mlanims 

Gio Azul nãi-v precisa 
de Estação, píois, os car 

ros que serviram ■du estação 
desde to ineendi." até agora, 
foram removidos do antigo 
legar que cccupa ■ mi c colloca 
dos á frente a piatafui ma. 

Bellissimc. eslratag - a i! 
E' assim que progredimos 

no Paranlii e no Brasil. 
(Do C> rresprmdeiitc). 

Vendese 

Terrenos a prestações e a 
dinheiro; 

Informações cm Ponta Gros 
sa á rua Santos Dmrr nt 103. 

VISITAS / 

— Deram-n s o prazer de 
sua visita o sr. Manoel Mar, 
tias Pajuaba e Manoel de 
de Abreu, residentes em Curi 
tyba e.grandeinente estimados 
ali. 

mm hftíH- 

fftO^AOANDA f 

A Q CLECTICA 

Tfé# 4» úmxmvakrm, 12 

Negocio 

É OCCISilQ 
V»a'dflBse «u penrurta-se por 

terras do Norte do Paraná, 
ibj preferencia em Jattfcy >u 

Londrina. aS neguinles 
propriedades: 

2 susas, sendo uma de al- 
venaria e outra de madema. 
ambas cobertas éç tdibas 
Êjmnéezas, uma com 9 ampl&s 
coramodos; a outtra cAm 6, 
com o respectivo Jardina e 
vasto terreno, sdas na rua 
Tiradenles ns. 4 e 6 desta 
cidade. 

Uma boa casa d® madeira, 
c -m seis espaçosos commodos 
e terreno cercado de arame 
farpada, com a ároa de 10 ai. 
queires na Villa de Reserva, 
optimo ponto para leiteri», 
piomar e ©utras industrias a- 
grioclas. Dista 400 metros da 
séde da villa d.e Reserva do 
Tibagy, para onde existe irma 
boa estrada de rodagem que 
parte de Ponta Grossa, 

300 alqueires de terras, ce. 
bertas de matto, niç lugar de- 
nominad., Vergonha, districto 
de Therezina, no Munieipft 
de Reserva. 
do "Campinas Bellas", rauni- 
cipio de Reserva. 

10 alqueires de epUinjJS 

CACHEPOT E FLOREIBAS A 
10$0ft0 O PAR NA 

— JOALHER1A GBAV1NA — 

Empregado 

Um senhor activo e honte.s, 
toi, com pratica de commer 
ciç, madeiras, etc., podend11 

viajar e dando de si as pre- 
cisas referencias, procura co 
locação em uma casa do mo. 
vimento. Cartas para f. M- 
Rua Santos Dum^nt n. 1K8. 
Ponta Grossa. 

DESPERTADORES RARA 
TOS NA JOALHERIA GRÁ 

VNIA 

campos de criar, na Farfflda 
ftwlnaes no lugar denemina. 
do "Rio Olaro". fazenda da 
Reserva, railnicipio do mesmo 
nome. 
50 do fundio. E mais ealras 
pnepriedades na mesma filia 
de Reserva. 

O motivo da venda ou per. 
muta será explicado aos inte- 
ressaíos, que deverão se dj. 
o respectivo terreno, medín- 

Uma casa de madeira, cora 
rigir ao proprietarto, na vil- 
la de Reserva, ou nesta oida. 

23 alqueires de terras de 
44 alqueires de frondosos 

hervaes, nç lugar denomina. 

BDITAJ. 

Sâiir convidados os ssnjjem 
S^ios fleste Club para a Seç. 
são de Assembléa Gera! ex. 
traordinaria, a effectuaivse 
domingo preximo- dia d» 
oerrente, li Ta 14, em nossa 
séde soc;al, «fim de serena «a 
Indadas bases para modifica, 
ção das mensalidades, be») 
como antros assumptos de pai 
pifante interesse da socieda- 
de e. tí-nsequenteniente. de 
seus associados. 

Secretaria do Club PonhV 
grossense, 15 d© Dezembro de 
1932. 

Pela Directoria: 

BÜ.U' SANTOS. 

Secretario. 

[CREME ^ 
DENTAL 

Ç-.ÈP' 
f , JL '-A ■ k' 

x;.'. 

Matai 

E 

ANO BOM 

Companhia Corvedaria a.dria- 

tica pede obseqUiosamente a to 
dos seus amigos e treguezes que 
solicitem, eom antecedência, as 
suas encommendas para jíaxaij 
E ANO BOM, afim de ser evitado, 
iior acumulo de pedidos, atrazo 
na entrega das mesmas, como tem 
acontecido nos anos anteriores. 

Vende - se 

1 motodeie Harley Davi.Irei nóvas; tudo em perfeita 
diOTrolPt, 1 estado . P"» 

ultimo lypo, 1 cilindros, 1 deira o«isia,( pr.r motsvo de 
I>-'ble Phaeton Chevrolet ulR viagem. T ratar a na 
mo typo. 4 cilindni.s. 2 Chea Outubro n. i 

indicador Profissional do 

Diário dos tampos 

(lenlislns, 22 Uil-lcs, aui 
ppriripla entrega, na 

OALHERÍA GRAVINA 

MWh 

p - Á. 
2 ; WÊ) y \ 

i â'# m / \ 
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/ 

NA 

D UR YEA 
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f. ESTABELECIMENTO 
LOS COi^VALESCENTES 

í 'ptrirnenle a sc3uir'.« receita: 

3 Coiherinhas de Maizena 
I ■uryca. 

!l3 Litro de leite fervendo 
2 Coiherinhas de manteiga 

Clrras de 2 ovos. 
OissseUea-se a Maizena cm um 

porá-a de leite frio, Junte-se pouco 
a piurs 0 leite fervendo, batendo 
senipre até ficar como creme. 

Cazinhe-se, junte-se manteiga 
c tempere-se a gosto. Derrátne 
a nv.pt-ra fervendo sobre as cla- 
ras iíits uvas que devem ser bem 
baldas de antemão, e colloquc-se 
sobre testadas de pão preto, 

Goatariamoi ue lhe enviar um 
exemplar do nosso 
livo de "Recebas" 
que contêm innumc- 
ros pratos delicio- 

CcTry^MTtd se's-Basta preencher o coupon abaixo. 

& 

«íFIMAÇáiES D£ MH.HO, BRAZIL S. A, 
C.Ua fa»4ai Í97S - Sâo Paulo 

«« r .(lo-m. 6RATI$ tev Hvr« 
59i n 

MÉDICOS 
DENTISTAS 

0R- Woo11- Bí 

Partos. Moléstias das 
Senhoras e das Crianças. 

CoasuItorMF PhanBftcia 
üeníral, das 9 1/2 ás 
II lf2 e das 2 1|2 ás 4 1)2 

R,«ald«ncjB: Rua Fran. 
cisco Ribas, 29. Telepho» 
ne: 145. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Cirurgião da Santa Casa 
e da Associação Benefi. 
«ente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência; 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

dr. guilherme 
SCHWARTZ 

Clinca geral. 
Clinica especial: Ouvi- 

dos, Nariz. Garganta e 
Pulmões. 

Censujtas: ua Pharma' 
cia Minerva, às 11 e das 
3 às 5 horas. 

Residência: rua Santos 
Dumont. 

DR SYLOS BARBOSA 

(Advegale) 
Rua Orone! Baltód*®, #3 
_ PONTA GROSSA — 

""JfôgE' ií- M uromo: 
(Dentista) 

(Defronte á Escola NiM". 
mal de P.anta Grossa) 

Clinica e -nrurgia dndoior, 
trabalhos proteico» p«r* 
feifOs e duráveis de açor. 
do com a íecnica tiioder" 
na- Gabinete eloclr, 
rigorosa higiene. Horário 
das 9 ás 12 e das'2 às 5. 
Não atende aos gabados. 
Av- Bonifácio Villola, 16 

FABMACIA CONTimiLO 
(Labo«rt»rl* "O»"*» » 
Fabricação d« produtos 

bomoepalUos) 
Grande aotUinenlo de 

wflgos «entarioa BBcloaaU 
• ^gtrangeiroe. Aviam-»» 
-eceftw • oualquer hora 

k CMI at HWto.a *v, VJ- 
m- Cltw 

tTÜWG 79 • 

VACCINOTHERAPIA 
PELVIGA 

fRATAMENTO* DE HE- 
MORRHOEDES 

Clinica medico cirurg. 
ca. — Crianças, senhoras 

e parlas. 

DR. ALVARO ROCHA 
Consult.: Rua Sanlce 

Dumont. 65. Fone 148. 
Das 13 ás 17 horas. A!« 
tende para o inerior d* 

Estado. 

DR. EUCLYDES MON- 
TEIRQ 

P aitos. Moléstias d» 
Crianças. 

Éiectricidade medica. 
Clinica wn Geral. 

Chamadas a qualquar 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n- 20. Telephone: 118. 

Pharmacia Minerva. 

»R. BLAHOLDO RET- 
TÍTAO 
Medico 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS. 

QCusultorio; R»« Au. 
guste Ribas, W- De i® e 

meia ao meio dia e de 
2 áS i hora- 

Rcsidoncia: Rua Fran. 
cisco Ribas, 3 Tel. 2,il 

DR. NEWTON SOUSA 
E SILVA 

(Advogodo) 

Crime, CivG e Com. 
meroial- 

Escriptorio e resklen- 
. da: -- Tcnn T'-pfi»nh»ti'o 

Schambar n. 53 (defron. 
t- ao Fórum Estadual) — 
Ponte Grossa. 

JOANINO SABAI ELLA 

(Dentista) 

Oonsuilorlo; 
Rua Baldulno TaqtKs 

n. 83. ilj 

Horário: 
Das 9 ás 11 e da 1 ás 

4 Moras 

PHARMACIA E UHO 
GARIA "MINERVA" 

A pharmacla do confian- 
ça — Estabelecimeutu de 

primatra ordw» 

GRIMM * GUSUAN 

Tetíphone 92 Rndersçs 
telegraphic.o 
Av. Vicente Machado, a» 

DR. CH) CORDEIRO 
PRESTES 

Clmica medica, mofes- 
lius de crianças, syphljis 
e vias urinarias. 

Trata mente rad cal da 
gonorrhéa e suas compli 

cações. 
Hesicíenciã e oonsult". 

rio: Rua 7 de Setembro 
n. 98. Plione 343. Das 
9 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 

ras . 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medloo Cirur. 

gioa. Especialista em ni0- 
legtiai do a$p«ralh*> gsnl. 
to arinario. no homem e 
n» mulher. Diathernúa 
Blectrocoaguleção. Alta 
freqüência. Oonsultorio 

Pharmacia Csntral. Re»,: 
15 de Nov. 25. Phom# 188. 

Horário: Da» 9 á« II • 
das 2 às 4 Horas. 

DR J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Professor da Faculdade 
de Medicina d. Paraná. 
Clinica medica. Especiali. 
zado em partos e em d'1 - 

enças de senhoras. 
Gc-nsoltas; — De 9 ás 11 
na "Pharmacia Slano" {D. 
liai), e das 13 ás 17 üa 
"Phar-aacia Central". — 

DR. WALDEMAR BOCIH 

Motcstius das crianças. 
Clínica medica. 

■Syphilis. Tuberculose. 
Consultor'; ã rua Ccl. 

Cláudio, 39, da.s 9 ás 11 
a da.s 2 e imia ás 5 ho- 

ras. t. 
Tclephe.ne 367. 

Residência: Av. Boni. 
facio ViJlela, 20. Tclepho. 

it.. 112, 

DR PIRES LENNON 

(Medico) 

Vias urinarias e operaçõ-s 
O>ivsultorio: — PIIAR' 

MACIA SILVEIRA. 

Residência; — R"a San. 
1'Anna, 85. Casa 2. 

ADVOGADOS 

DR. CÉSAR L BE SI- 

QUEIRA 

Advogado 

ftes delicia # escriptorki': 

rua 7 de Setembro n. 69 

Ponta Grossa Paraná 

DR EDMUNDO MERCHR 
JÚNIOR 

— Advogado 

Causas eives, oommor. 
ciaes e criminais. 

Tbagy — Paraná. 

RIVADAV1A OLIVEIRA 

Ci rurgí ãoale n tist a 
Rua SanPAnna n. 77. 

Hrario: 
Das 9 ás fl 112 da ma' 

nhã 0 das 2 ás .6 da 
twde. 

£NG£ NHEIROS 

PA»TEIBA« 

aiavde m. da silva 
Licenciada pelo D®!* 

fteral de Sanda Pubtt»* Ao 
Estado, com longa 
ca na Maternidade V^w 
do Amaral, attende cha- 
mados a qual hora éo dl* 
eu da «elite. Conraltas. 
Daa 14 i» 17 boraa- 
»ua reaidenda, á n» 
Taquea »• M. ^ntrad* 
rua Vicente Machado.  

Dra. 

MANOEL P. MACEDU 

I. DIAS DE GRACIA 
(Advogadea) 

Ponta Groaaa — Paraná- 

DR. JOAOULM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE. 
M9RRHÓIDES 

GUniea medica e par 
telfa. 

Cônsul torio: Riw San. 
1'Anna n. 83. 

Das 13 s 16 horas. 

MÉTODO ASUERO 
(Goniplelamenle indo- 

lor, a frio 0 sem eletrici 
dade). 

Esp»GÍal'Sade em doen. 
ças internas, nervosas « 
inentfles. 

DR- CINIELO 
Rua Balduino Taques 

n. 50 (Farmácia Solana), 
das 13 ás 16 horas- Fo. 
net 199. 

DR, BENJAMIN MOURAO 
• í 

CARLOS BONFILY , 
(Engenheiros) I 

Medições — Plantai — 
Projectds e Construcções, 
Rua Gel. Biüencour, 13 

e Gel. Duloidio 42, 

Ponta Grossa, Paraná. 

P HAHiM ACIAS 

D. ALBBRT1NA 
rentschlkr 

Parteira diplomada p^l» 
Maternidae de Blumenau, 

Estado de Santa 
Catharina 

MUDOU.S EPARA ARUA 
BALDUINO TAQUES 

N. 98. 

M SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogad*) 

Causas criminaea, civis 
e cotnmerciaes. 

Inventários, divisões de 
terrac » aocidentes do tta. 
balho- 

Rua Augusto Ribas. 63. 
Caixa Postal 165- Tela- 
pbohe 368. Ponta Groaaa, 

w B * " " m m IJ' 

JOSE' PEDRO DE AN-. 
BRADE 

Advogado 
Provisionado pelo Supe 

rior Tribunal de Justiça 
do Estado. 
Advocacia Civel. com" 

mercial e Criminal. 
Nas Comarcas de Ti- 

bagy, Resérva, Jítahy. 
neste Estado. 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva. 

~T/CrmãV;ía SILVEIRA 
Importadora de drogas, 

prodnotas chlmioos e 
pharmaceuticos- EapeolfL 
cos de Humphreys e Ho- 
moepatbia Dosimftria. 

Vendas por atatíaíu • a 
sr OT*4A5T) 

Ernesto da Silveira — 
Av. Vlc, Maehado n- 39. 
Toleph': 172. Caixa pos- 
tal. 161 — Ponta Grossa. 

D. HERM1NE PÜ8CH 
FONSECA 

Parteira licenciada. 

Attende chamados a 

qualquer hera. 

Residência: Rua San' 

l'Anna, SC. 

Laboniilorio de Aanalyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas, 62 

Exames de, sangue, un I 
na. escarro e fezes. 

T.,po.vaccinas uterAcaL 
Fabricante d.,-, Baclerio- 
pbagc> contra dysenteria, 
do — Vaccinas em gerai- 

DR. JOSE' PINTO 
ROSAS 
(Mtdloe) 

«iiaicn niedict em ge- 
ral. Vias Urinarias. Mo. 
lestias de crianças e mo- 
léstias da nutrição. 

Consultório e rtaidon- 
oia: Rua SanfAuna, 33. 
Ponta Grcae». 

PEDRO LUIZ de SOUZA 

Advogado 

Rua Dr. Gollares n. 22. 

JR. HBLV1DIO SILVA 
- (Advogado) 

Rua 15 de Novembro, 15. 
_ PONTA GROSSA - 
varejo. 

PHARMACIA B DROGA- 
RIA "CENTRAL" 

Octaviano Ribas & Cia. 
Fone 188 

Rua XV de NOv. u. 25. 
Depoaito permanente de 

produtos quiraicos e far' 
e do estrangeiro, 
retamente dox fabricantes 
Vendas por atacado e i 

VAGO 
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Quem será o futuro presidente da Republica? 

Fracasssuo - movimento rcvolu* 

cíonario na Argentina, que devia 

Irromper no dia 16 

(HO (Correio Aereo) — Pu. 
blica "A Nate"; 

"Ouem será o fu turo presi. 
dento da Republica? 

A pergunta nãtoi é inopp^r. 
tuna. ihivi indiscreta. 

No rogiino passado, mal um 
presidente estava empossado. 

r-.' 

m 

m ■ 
% 

Wm 

jáiv-A- tv 
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logo st> cuidava de esc' lher 
outn>. K houve até occasiões 

em <|ue. durranle os concha» 
v s, se estabelecia taxativa, 
mente: 

— Agora, serei eu. Depois, 
será você.. - 

pi' verdade que. nem sem- 
pre, a promessa pénde ser 
cumprida. i.VIas, também é ver 
dade que, mal o presidente 
completava cs seus prinieié s 
deis annos de goverrtí', a ad- 
ministração se lhe tornava "'fn 
p ssivel, o' quasi' impossíveis 
as iniciativas, devido á agi- 
taçã . nos meios políticos. 

fsso era, evidentemente, um 
mal e grande. 

Sem numeroi ' s inconveni- 
entes dessa agitação cjuei 
surgia exactamente quando o 
presidente, já senhor de t'-dos 
os [))■■ blcmas de governo, ma s 
apto estava para administrar 
e os resolver. O peri do ge- 
vernamenlal. embora de <iuii- 
tr. i annos. ficava dessa forma 
fraccioaaiio e linvilado a pon 
ico ina!s de dois annos. 

* 
A futura Corí:slitiii<*ã! ' está 

sendo elab rada. 
Como vae ser el«i!lo e, |)re, 

si dente da Republica? 
Directamentc, peta nação? 
Indirectamente, pel. * Con» 

gress*. ? 
Nada a'nda esttá resolvido,. 

A, solução depertde da futura 

iiiiiitiiiiiRiiiiiiiuiiiiiiiiiiinniiii!:1 i: diiRJiiitüuni iimiiitnnimii 

Casas que se 

reco me o dam 

CASA ORIENTE 

Rua Cel. Cláudio. 
FAZENDAS., ARMAR1. 

NHOS. PERFUMARIAS 

Fone:'201. 

Grande sortimento a pre. 

ços nunca vistos, 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS i 
CAMISAS 

GRAVATAS 

Bons — Modernos e 
Baratos 

n« 

CHAPELARIA CHAIBBN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. u. 48. 
Rua Gel. Cláudio n. 34. 

Calçadas para homens, 
senhoras <; creanças. 

Chapéos, Gravatas, Meias 
•*— dlos últimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO" 

FABRICA DO GAFE 
"LEONY" 

E' o melkor e não é o 
mais caro. 

(Pellissari & Innão<) 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

"ÇASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

e 
Rua Dr. Collares a. 12. 

Fazendas, Confecções e 
Armarinhos — Enfeites e 
•  Novidades   
Si quereis. comprar bons 
artigos e economizar di- 
nheiro, procurem sem de- 
mora a CASA MICHEL. 

"Âl^ÃlÃTÃIfíÃ BIELLA' 

(Paschoalino Pi»visiero) 

FORNECEDORA DA AS. 
SOCIAÇÍO B. 26 DE 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro n- ÍW 
CaiX;( do Correio n. 68 .| 

AGENCIA 
RENNER 

Ternos, Trajes, Costumes. 
Sobretudos, Capas, Polai- 
nas, Cobertores de primei» 
ra qualidade e puríssima 
lã. sempre se encontra na 
Rua 15 de Novembro n. !1 

Mo dista 

Mme. OLINDA RENAULT 

Diplomada em Montevidéu 

__ ALTA COSTURA — 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceila reformas. 
Rua Sanlos Dumonl 

nieiV) 125 ■ 

Constitu ute. 1111 a, depois <le 
discutir e approvar a Ji; 'va 
Carta PMUica do Brasil, é que 
decidirá a queslãc. 

Se a eleição for directa, cu- 
mo U 1 regime passado, etla 
não p: dená ser feda, pratica- 
mente antes do fim do ann : 

proximb'. As eleições para .a 
Constituinte será, em maio.. 
A installação dos trabalhos, 
em junh '. A discussão e ap- 
prc.vaçã;.. da Constituição le- 
vará de quatro a seis mèzes. 
Depois disso, é que a ÍConsti- 
tuiiite f:x:vrá, n; ,■ caso da- elei 
ção directa, prasoi-do pleito 
que, em Int hypothese, será 

m "A m 

m 
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entre os qiraes se encontram 
algumas fortes expressões po 
litieas. veiu cone rrer para 
reduz r o numcrfci de candi- 
datos. 

K' (|ue todos aquelles que 
tiveram cassados es seus dl» 

nu. 

PHOTOGBAPHIA WEISS 
i ' 

Phetos, Crayons, Óleos, 
Aquarellas ,e demais tra. 
balhos condernentes á 
,arle. Attende a qualquer 
hora. 
Rua; 15 de Novembro nu" 
meroí 62 — Práta Grossa 

UBALDINO HOLZMÁNN 

Peças 
cjunaras • «eeiíWwrtM. 
Artigos Kodak • artígoa 
para tennlstW- —• 
tes linoleum FLOOftTBX- 
R% Cel. Cláudio n. 8. 

iWf V; : ■ ■ 'Si 
Ei í ■    

rei! s polilic s não poderão 
votar nem ser votados. Es- 
tão, per tanto, fora de l"da 
competiçà 

Reduzido, embora, conn foj 
o quadro, ainda ha muil1 s 

brasileiros nas condições de 
se candidatarem, para que en. 
tre etles seja esc' lh;do o mais 
alto magistrad, ■ da nação. 

Será um civil? Será um mi 
litar? 

Qual o lisládo qüe dará a, 
primeiro pres dente legal da 
Segunda Republica? 

Virá ello dic Centro? 1): : 

Sul? do Norte? 
Todas estas interrogações, 

que ficarão sem resposta ain- 
da p- r muitos, mezes, têm a 
et. -quencia de nos ihostrar 
desde já toda a grandeza do, 
•problema que a náçao tem de- 
ante. de .si e para a soliiçã'-' 
do qiial s deve preparar im- 
medialamentc. "A1) 

Esse' preparo. que a sua 1 

c nscleucia eiv:ca e o, sen -pá» ' 
triotismo llie impõe, é o alis- 
tament eleitoral de todos es 
brasileir. s, quaesquer que se- 
jam os seus credos políticos 
ou' religiosos, p rque é nas 
urnas e pelo v o de todos 
que a naçã, ■ vae escolher o 
seu primcTO magistrado, re- 
solvendo -.i grande problema. 

E então, se assim fôr, com 
é necessário que seja. a res- 
posta á pergunta cn.m que se 
abrem estas linhas é rlativa- 
inente fácil: 

— O futuiv. presi<lente da 
Repuhl:ca será aqueile que o 
pov escolher. 

RIO, 17 (Correio aereo) — 
vEni Buenos Aires, relata "l.a 
Nacicn". acaba a pot e a dc 
dcscolmir vários depósitos de 
armas de guerra e munições, 
pertencentes, segundo já apu 
icu o inqu,er.'t. , a elementos 
do governo depo.sl pela re- 
vòluçâ de (1 de Setembro.. 

Ao que presume a p' l eia 
(ja capital portenha, todo o 
ármanientô f i adquirido n s 
jia zes liniitropbes e enviado 
da cidade de Paso de Los 
Libres. 

O principal deposil de ar. 
'jnas foi ene nlrado,, ik'Ios in- 
vestigadores, na casa tj. 178 
da rua Santa Sé. residência 
do sr. Anloni Floramado. 

Constav(i . armamento ap- 
preliend'd-o de muitos fuz s 
o cerca de 1.200 tiros. 

Intcrr gado pelas autoridr- 
dcs. declarou depi silario 

■do' armamento ler recebido o 
mesm . para guardar, do sr. 
Pacheco Riera. (jiie' é c mo 

i se sabe uni dos membros mais 
; cm ev deneia da União Ciei 
'ca Radical Pé! sonahsta . 
j Dr posse desso ínf rme o 

i < 1 

juiz que preside • inquérito 
orderrbu a prisão do sr. Pa- 
chco IPera que, interr' gado 
affirme.u serem falsas as de- 
clarações de Fkramado. 

Além da prisão do sr. Pa- 
cb eo Hierã que, Interr gado 
em vários me.vimenlos c atra 
o "Govern, Provisori. argen- 
tino'. entras detensões foram 
effeetuadas, estand,,. a policia 
na certeza <ta existência dc 
uma vasto "c mplot" contra 
as autoridades co.nslitucá.naes 
da Republica. 

O CONFLICTÓ 
JilD. 17 (Correi,, aereo) — 

As autoridades |i lieiaes ile 
Buenos Aires acreditam que 
conseguiram frustrar nieira, 
mente <vaniumciado golpe re- 
x. kicionari planejado pela 
facção persfmidista do Pari - 
do Radical. 

Desde ha algum tempo (pre 
os c" .aspiradores vinham dos- 
em. tvendo actividadc inusi- 
tada nos preparativos do me- 
vin.ento, que deveria ter ex. 
pl d ito hoje á u :le 

Teiça feira ultima, durante 

para dois ou Ires mezes de- 
p' is, isto é, para 1()34. lê. en- 
tão. o Brasil nã,. terá presi- 
dente eleito, reconhecido e 
empossado, antes de mend is 
de 1934. 

Se, pi rém. a eleição, for in. 
directa, feita , pela própria 
Constituinte, esses prasos se- 
rã.-, reduzidos. Ijogo depois 
de appiV.vada a Constituição, 
a Assembléa poderá eleger 
primeiro niagistrado da nação 
o emp' 'ssa-lo cm seguida. 

Nesse càso, terem' s gover- 
no legal, talvez, pelos fins-de 
1933. 

* 
Mas, quem será o futuro 

presidente da Republica? 
Certamente,que se anda já 

cogilaiulr; dá escolha. Cemo 
nos eoneliives. deve haver, já 
camlidalcs *'in peito", papa- 
veis. possi-veis, c ni probabi- 
lidades, de exit13'. 

Quantos candidatos haverá? 
Muitos? Poucos? Apenas um? 

O recente decreto, que cas- 
si li os direifN políticos a miii 
Ias centenas de brasileiros, e 

Guarda- 

livros 

DJsp.Jido de algum tempo., 
acceita escritas avulsas. 

Informações': per caria á 
J. C. caixa postal n. 81. ou 
pessoalmente á rua 7 do Se- 
tembro n. 236. nesta e dade. 

APPARELHO EM PORCEL- 
LANA E ALPACA (GAFE' E 

CHA') NA 

#4M «mmmeiM HMta fofco 

Procure a 

A @CLECTICA 

São Paulo - Rio da JanatM 

Uma bronchite chronica 

curada radicalm en te 

c m o 
altesta 
Noves. 

maravilhoso Peitoral de Angie . Pelotsnse, come 
reconhecidamente o cidadão Fr ncísco Pereira das 

Sr. Silva Pinto — E' verdadeiramente grato T-ie 
rijo']ho estas linhas, symboto da gratidão. Elias não têm 
outro fim senão penhoradissimo pagar.lhe unia immensa 
divida. Achandf,rme ha tempos atacado d^ urna forte briTi 
ehife. fiquei completamente curado com o uso do seu ex- 
celleute preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 
Ac nsrlho, portanto, á humanidade soffredoxa que faça 
sepiprc uso desse remodio, que ficará em breve tempo res| 
tabeleeido. A,, hábil pharmaceuticq, c Sr. Dr. Silva Pin* 
to, dirijo os meus agradecimentos. — Pelotas, 15 dc Abril 
de 1921 — Francisco Pereira das Neves. 

Eu, abaixo assignad», medico pel, Faculdade do Medi- 
cina do Rio de Janeiro, etc..-AU sto haver obtido optinro* 
resultados com o emprego do PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, formula e preparação do hábil pharmaceuti. 
co Dnming s da Silva Pinto, em moléstias broncho-pulmo. 
nares. Do rererido deu fé. — Pelotas. 16 de Dezembro de 
1921 — Dr. Irineu de SouzaBritto Júnior. * 

Confirmo estes attestados — Dr. E. L. Ferreira d» 
Araújo (Firma reconhecida). 

Licença n. 511 '<Ú 2^3-» " Deposito gorai: DROGAR 
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| A propaganda Commercial, quan- 

| dr é feia inteiíigentemeníe, cons- 

g titue um meio uiil de tornar co 

^ nhecidos todos os produetos ne- S 

víh g* rv o i s w-* — _ ití 
g cessarios ao consumo publico 

s 
| Amumcíüe no 

í "Diário"? 

a rsalizaçãc, de um c.omiçi" 
])Opiilar. foram jn miuclados 
var os d seu rs s, tendo os ora 
deres usad, linguagem ir;>r- 
eamonte subversiva. 

A policia, enláo. decidiu n 
h rv r, fazendo, dissolver a re- 
união com o, auxili, de bem 
Uas. de gazes lacrinií iantes. 
FoTttJoü.se natural ronfusSe.. 
do que se apr, veitaram os 
c nspiradores para dispartir. 
suas armas contra os poli» 
'pi a es. 

Estes reagiram travando-sc , 
li rolei . 

Houve varias prisões e os 
aeensad. s, interrogados pelas 
autoridades. confessaram a 
ex sleneia de uma c nspira- 
ção contra o governo. 

As "deuuirchcs" entà, rea- 
lizadas foram cor adas do 
mais absoluto sireeesso. (ioís 
a p dica enseguiu descobrir 
que cerca de quarenia perso 
nal'dades das mais influentes' 
daquelle partido estavam en. 
volvidas no movimento. ' 

Esses consp rado-r.es já f - 
rain presl.s e estão serulo ago 
ra submeltidos a rig roc) in-- 
terrogatordr. 

As diligencias p Eciaes prí) 
seguem, estamh as autorida- 
des e uvr-neidas de cjue o- nu- 
mero de pessoas mptieadas 
no comp! t é hc m má Oi . 

O EX-PRESIDENTE IRIGO 
YEN FOI DETIDO PELA 

POiiriA 
BUENOS AIliES. 18 (U.) - 

O ex-presidente da Republica, 
sr, trigcyen, foi .delid pela 
polica. - "~V 'Mp*' 

DETIDO OU PRESO 
BUENOS AIRES, 18 (U) 

O chefe radical e ex-irrosiden 
te da Republica sr. Mareei!» 
Alvear. acaba de ser preso. 

IRIGO YEN E ALVEAR URET 
SOS A BORDO DO "VE1NTI. 

CINCO DE MAYO" 
BUENOS AIRES. 18 (E) 

(, nfirma-se a' nolieia de (pie 
os ex-presidentes Irig yen e 
Marcellc Alvear e e vies pre. 
s-dente do Pari do Radical, 
sr. Adolfo Guenies. acham-se 
delidas a b rdo dc critzadcr 
"VeLntecineo de Mayo". 

Aecrcsccntam as mesmas in 
formações que o general Te- 
ranze. e o lie. cel. Cattane 
ene ntram-se a bordo da ca. 
nheneira "IJberlad", 

MEDIDAS DE EXCEPC U) N \ 
ARGENTINA 

REENOS AIRES. RS (E) — 
t)epo;s de uma roun ão d' 
ministério, e, governo rt.s; ]_ 
veu pedir ao C ngresso para 
adoptar diversas medidas de 
exccpça . em v sta da anor- 
malidade da situação. Entre 
as medidas quê pretende pôr 
em pratica e, poder Exeeul i eo 
figura a decrelaçã' 1 do es lado 
de sitio. 

RURNOS AIRES, RS (E) — 
O Senad, approvou por vinte 
votos contra c nc ' o estado 
de sitio, que entrará em vigoi' 
inmiedalamente. 

UMA NOTA OFFICIAL 

BUENOS AIRES (E.J.B.) 
— tmp rtantes diligencias 
-realizadas pela policia ,desta 
capital levaram-na á descqber 
la de um "c 'mplot" organiza 
do contra o g verno do gene- 
ral Justo. 

E'c appreendida grande 
quantidade de granadas de 
mã. e outros maleriaes de 
guerra, . ccultos nas residên- 
cias dos cabeças de, mov niei - 
Io, qirasi todos pertencentes 
a. i Partido Radical. 

Entre as nmnen sas prisões 
' ffecluadns destacam-se a de 
dois jrresídentos da RpubE- 
cíç o.s srs. Marcello Alvear e 
Irigoyen. Esle ultimo era o 
presidente da Republica por 
ecasià. do mov inenle de 

19,3(1. que o depoz e snhsliluiu 
no goverm pelo general Cri. 
buru. 

Um eointuuniead , ■ ffical 
sobre <,j aeontee mentes refe- 
ic que o plano frácass id era 
de um tem risiuo sangrenti e 
tinha em vista prender e ma. 
lar atíos funccionar os. 1 eeu- 
par os edifici s públicos edes 
Iruir oirtros a granadas de 
mâ . 

O governe, pedm e obteve 
do O ngresso a dcerotaçà do 
estado de sitio para R (o o 
feri I rio naer nal, 

T-INDOS ABAT JOURS DE 
DIVERSOS TAMANHOS NA 
- JOALHERIA GRAVINA - 

Aproveitem a grande liquidação de fim de ano. 

À CJasa Ideal ma 15 N. 8 
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(Calçados sem lucro) 

s .sempre d © m 

20 o|o menos do que 

■ ouírQ 

N 
1 

Superior verniz preto, raso moderno: ««{f/lu^XV 
redor da «asnia; forrado de branco Salto Luae Av 
cubano, ajlo, 32 a 40   

\<3 M 

^ RECEBE fi O S 
' T 
800 pare» deste arlieio serão vendidos neste mez 

sem lucro aos nossos bons amigos e freguezes. 

Saitdalias de verniz preto, de 28 a 32. . 
Sandalias de verniz presto, de ~0 a -4/ . • 

*mMim -a*" m ■ 58W1I. 
I}J3.0 ClC. áw íl   
ídem idem, d© 28 a 3—  ® 

SANDALIAS BE S. PALLO ■ ^vt R/ 
ARTIGOS SERAO VENDIDOS ESTE MEA 

ESTES. POR POUCOMAIS QUE O CUSTO.  — 

Calçaaos 

Este celebre calcado fino, para homens, sera ven- 
dido ao preço da Fabrica. Apenas aproveitaremos o 
desconto. Par estes 10 dias vamos receber uma remes 
sa regular de 12 lypos diífcrentes I. 

Caiçados finos 

r II CA DOS FINOS PAU A HOMENS "LVX" E SEUS 
CONGENERES "A B C." E "1NGLEZ 

Já recebemos uma regular remessa, que estamos 
vendendo por pouco mais do custo. 

"BARTZEY "(KM)-CMCAOOS FINOS PARA 

Vamos recebei- .Ué o dia 15 ilesle mez 500 P»>" 
mie serão vendidos por pouco mais que o (Ua.o aos 
nossos bons freguezes. Ninguém perde j»or esperar 
mais alguns dias. 4 

nos do que em qualquer outra casa 
r-ilpido Mexicanos em todas as cores. „u . me 
c£d°; LlillIZ XV sob medjila 20V mo""» *• 

que em qualquer outra casa. gno'n , ..t. í-m 
Calçados saltos decola, menos 2(h do que «m 

qnulques" outra casa. 

mexlcanos-s Calçoo 

Em todas 

20% 

qualquer 

do que ea 

■ ■. ü- 
8 

W O | li « > 

•*9m 

Superior, verniz prelo forrado de branca ^ (1« 
sola baixo, bom aoabausento; de 32 a 40. . I um 

I 

m- 

Offerta especial; Superior pemca preta envemizada, 
forrado ^ brancm. Salto Lmz XV .ubaMo ake^ 
d© altura, de 32 a    

Raso em verniz preto. Todo picotado e f««r 
branco. Salto Luiz XV. Mesmo modelo em3^«OOO 
preta finíssima  ^ 

"SB 

ia 
% 

: r X... ès^wms^ 's ' - .'..a. *.■ «C**»*- 
ROCHA (Referencia 4301) . Em verniz prelo, artigo 

finissimo para passeios e soirées 

m 

ROCHA, Botinas de abotonar ao lado. Gaspia, mar- 
rou e preta, laíão, cinza e beje. 

•V (J*V v 
-,*í , v 

■l' 

í.T-X íRefereuría 1043) Boscal em vinho e {irello. 

?■ 
^v. /i. Jfe,:-':;., L'. ^ 

INGLEZ Pellica preta, raso, com elástico. Referen- 
cia: 1010 

I' 

n a n d o 

0 lemmQ do casa é Vender 

barato para nender muiío 

Calçados sob aiedida 

Devido ao aecumulo de serviço durante este mez, 
avisamos ao» nossos ami, i;»s e freguezes que só accei 
taremos eneommendas si vb medida até o dia 17 des- 
te mez. 

srrj quaquer 

Calçados p ara homens 

da GOODEüR SHOEh 

20" 1" MENOS DO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

guasi pelo euato, a tit ulo de reclame. 
orzeguins de. homem em preto e vin e em be- 

zerro chromado^ leitio á ijigleza, pelo custo. 
Borzeguins de homem em preto, em bezerro 

chromado, á napolitana^ |>e]o custo. 
Sapatos em bezerro chaomado, preto v artigo re- 

sistente e de boa apparencia, pelo custo. 
* Desta marca temos diversos typos. 

AÍ lios de Bèbé 

\J 1' i 
Diversas cores, pelo custo  3$800 

O nosso lemma é; "Vender barato par® vender 
muito. 

sempre 

pelos preços 

Acceitamos qualquer encemmenda sob medida 
para confecção de calçados de sonhara», menos 2001B 

cio que em qualquer outra casa. 

; • *?.'.> 

KVIS K MO S 

Aos nossos bous amigos e freguezes desta cida 
de bem como aos do Interior do Estado, que devido 
ao aecumulo de serviço durante este mez so acce,ta- 
remos eneommendas sob medida ate o dia 17 do cor 
rente.   _ 

iHHBIBEz"-" " . 

Ciülçodos inodsrnos 

Para feomqsis, salto, 

argentino moda em 

BOSCAL TO^-REED 

es» ** 

I 

, m 

fl1 

HOJE DIA 21 

lima essopea «Jos brT'©v-;j j*® ar anvoluld-as nos 
dramas apaperanfos d<s s».-J « cwcv.rí&ld»» 

«et» as Scmsifcsiáíâcc dw íeraçáo. 
Jack Holt Fri-y ^tflTray, Ba-lph O-ra- 

O 

ves em 

O 
V F" Lv O Lf I R 1 KJ.I V «... 

Fantástico! formidável! e ipectacnlo 
so e gigantesco 

a 

V- .... I 

Çom ©s admiráveis azílsías CoaaSaRíC ScsuRet" 
Seu-iíon e R?c;!iap«S; Eannet 

E e mimpssüfe is MIE 
Qne o Bãon oferece aos sons favo 

recedores 

EMPREZA -THEATRAI. CINE 
MATOGRiAPIIIGÜ J. PIERRI 

No proximo mez 

C ©U s 

fS* o füm© d© qual parlilcipamas melhores artista 
da cinema Rafipbs Forfoss- fâon fcivarade Irone 
kSth-loreta Xoung Aoiiar Vaiil-Leanis Stangei 

e moltos outros 
a autentica ancio- 

; Zm 18 samente esperatlo se 
quenefà «Beaii Goste 

Jf 


